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1 CONSIDERACOES INICIAIS

7

O Instituto Federal de Educacdo, Ciéncia e Tecnologia do Ceara - IFCE é um
estabelecimento responsavel pela implantacdo e desenvolvimento de diversos projetos e
trabalhos no ambito do ensino, pesquisa e extenséo. Entre as funcbes desempenhadas, a
instituicdo tem o importante papel de proporcionar e assegurar aos seus alunos, servidores
e professores acdes que priorizem suas necessidades de capacitacédo e de busca de novos

conhecimentos.

Diante dessa realidade e da crescente demanda de ensino de linguas estrangeiras a cada
ano, verificou-se a necessidade de criagdo de um Centro de Linguas, permitindo que em
municipios mais distantes da capital cearense, como em Acarad, 0s alunos possam disputar
0 mercado de trabalho em nivel de igualdade com estudantes de outros grandes centros
urbanos, economicamente mais desenvolvidos, e que contam com escolas de idiomas de
maneira mais acessivel. O Centro de Linguas do IFCE podera oferecer cursos especificos
de leitura, gramatica, pronuncia, civilizacéo, além de cursos de linguas para fins especificos
e curso de Libras dependendo da disponibilidade de docentes e da necessidade das

matrizes dos cursos oferecidos pela Instituicao.

2 JUSTIFICATIVA

Em tempos de globalizacdo, de colaboragcbes e intercambios académicos entre as
instituicdes internacionais, a implantacado de um Centro de Linguas do IFCE vem preencher
uma grande lacuna, pois ndo ha setor especifico na instituicdo que seja responsavel pela
gestdo do ensino de linguas estrangeiras. Portanto, sua criagdo vem suprir ndo apenas a
necessidade interna curricular de seus alunos, mas também, possibilitar o ensino de um
idioma aos que desejam aperfeicoar seus estudos em outro pais, ja que muitas vezes sao

desencorajados por ndo possuirem proficiéncia na lingua estrangeira.

Cumpre ressaltar que, atualmente, o IFCE mantém parcerias e programas académicos com
diversos paises do mundo entre os quais: Alemanha, Argentina, Cabo Verde, Canada,
Espanha, EUA, Franca, Israel, Itdlia, Portugal, Reino Unido. Essa parceria entre as
instituicbes estrangeiras e o IFCE disponibiliza semestral ou anualmente um numero
consideravel de ofertas de bolsas de estudo para os discentes de todos os campi, 0 que
inclui os alunos do Campus Acaral, a conhecerem uma nova realidade educacional,

cultural e trocar experiéncias com outros alunos de diversas nacionalidades. Portanto, para
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pleitear uma vaga oferecida por esses programas é indispensavel o conhecimento e o
aprimoramento de um idioma estrangeiro. Neste caso, compete ao Instituto proporcionar e
promover cursos direcionados a capacitacao de seus alunos para que possam concorrer e
conquistar essas bolsas.

O artigo 36, inciso lll, da lei n® 9.394 de 20 de dezembro de 1996 que estabelece as
diretrizes e bases da educacdo nacional, enfatiza a importancia do ensino de linguas

estrangeiras no ensino médio: “...serd incluida uma lingua estrangeira moderna, como
disciplina obrigatoria, escolhida pela comunidade escolar, e uma segunda, em carater
optativo, dentro das disponibilidades da instituicdo.” A lei permite que os alunos das
modalidades de ensino técnico e técnico integrado do IFCE tenham a possibilidade de
escolher entre os seguintes idiomas: inglés, espanhol ou francés, considerando a
necessidade de suas matrizes curriculares e a disponibilidade de docentes.

Ainda nesse ambito, destacamos o decreto 5626/05, o qual regulamenta a Lei n° 10.436,
de 24 de abril de 2002, que dispde sobre a Lingua Brasileira de Sinais - Libras, sobre o qual
Silva et al (2008) afirma que é uma lingua que possibilita ndo s6 a comunicacdo, mas
também a efetiva participacdo de surdos na sociedade, e que, portanto, tal lingua deve ser

difundida, juntamente com a cultura e a concep¢ao de mundo dos surdos.

A implantacédo de um centro de aprendizagem de idiomas representa a democratizacdo do
ensino de linguas estrangeiras em nossa instituicdo, pois se caracteriza como um servico
essencial de grande relevancia profissional que beneficiara todos aqueles que desejam
aprender um idioma no mesmo ambiente em que fazem seu curso médio, técnico,

graduacao e/ou pés-graduacao.

3 OBJETIVOS

3.1 Objetivo Geral

Criar um Centro de Linguas para atender as necessidades de alunos, servidores e
professores do Instituto Federal de Educacao, Ciéncia e Tecnologia do Ceara — campus

Acarau, bem como toda a comunidade local;

3.2 Objetivos Especificos
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Ofertar ao publico o ensino de linguas estrangeiras a fim de capacita-lo a bolsas de estudos,
convénios e intercambios académicos em instituicdes de ensino estrangeiras, incluindo os

Programas de Bolsas “IFCE Internacional” e “Ciéncias sem Fronteiras”.

Ofertar ao publico o ensino de Libras, Lingua Brasileira de Sinais, para proporcionar melhor

comunicacéo e interacdo entre surdos e ouvintes.

4 INSTALACOES E EQUIPAMENTOS

4.1 Infraestrutura Fisica

Tendo em vista as necessidades oriundas da criacdo de um Centro de Linguas, a fim de que se possa
realizar um trabalho adequado, faz-se necessario um conjunto de espacos especificos que atendam a
demanda dos cursos, bem como a necessidade de todos os envolvidos no processo de ensino e
aprendizagem. Da mesma forma, para desenvolver as diversas habilidades que requer um idioma,
especificamente quando se trata de um método comunicativo, alguns equipamentos também sao
imprescindiveis para a criacdo de um ambiente adequado para o ensino e a aprendizagem de uma
lingua. Portanto, considera-se que os ambientes bem como os equipamentos sejam essenciais para

tornar as aulas mais dindmicas, participativas e produtivas.

Assim, entre 0s recursos materiais para o funcionamento do Centro de Linguas estao:

ESPACO EQUIPAMENTOS E MOBILIARIO
01 sala para: Com, no minimo: 01 computador, 01 armario com portas, 01 armario com
secretaria e gavetas, 01 mesa com gavetas, 03 cadeiras acolchoadas, 01 mesa redonda
recepcao com 04 cadeiras, 01 impressora multifuncional, 01 telefone fixo, 01 bebedouro
01 sala para: Com, no minimo: 02 computadores, 02 armarios com portas, 02 armarios com
professores e gavetas, 02 mesas com gavetas, 02 cadeiras acolchoadas, 01 impressora
coordenador multifuncional, 01 telefone fixo.

Com, no minimo: 01 lousa convencional e digital (ou projetor de slides), mesa,
05 salas para: cadeira e computador para uso do professor, 01 aparelho de som portatil
aula AM/FM c/ CD, MP3 e entrada USB, 01 armario com chave e 30 carteiras de

alunos por sala.

Com recursos didaticos e paradidaticos para aulas, dicionarios impressos e

Y EDUCACAD, CIENCIA E TECNOLOGIA

01 Biblioteca . _ _ o . . :
eletrdnicos, conjuntos de livros didaticos, revistas e livros impressos e
.'i I INSTITUTO FEDERAL DE EDUCACAO, CIENCIA E TECNOLOGIA DO CEARA 11
00 [ [ oo repena o2 CENTRO DE LINGUAS DO IFCE - CAMPUS ACARAU
1]

PROJETO PEDAGOGICO DO CURSO



eletrdnicos disponibilizados em espacgo definido na Biblioteca Central do

campus.

01 Laboratério de
. Com computadores, fones, acesso a internet.
linguas

Quadro 01: Espacgos, Equipamentos e Mobiliarios para implantacéo do Centro de Linguas.

4. 2. Recursos Humanos Necessarios

Da mesma forma que 0s espacos e equipamentos, faz-se necessario, essencialmente,
pessoal capacitado para desenvolver diferentes tarefas para que um curso funcione, desde
pessoal técnico até docentes. Assim abaixo esta descrito o pessoal necessario para compor

a equipe dos cursos de linguas disponibilizados pelo Centro de Linguas do IFCE.

~ Qde
DESCRICAO

Apoio Técnico e Administrativo

Profissional de nivel superior na area de Pedagogia, para assessoria técnica aos docentes, no que diz
respeito as politicas educacionais da instituicdo, e acompanhamento didatico pedagdgico do 1
processo de ensino aprendizagem.

Profissional de nivel médio para prover a organizacdo e o apoio administrativo da secretaria do 1
Curso.

Docentes
Docente com licenciatura plena em Lingua Inglesa ou equivalente 1
Docente com licenciatura plena em Lingua Espanhola ou equivalente 1
Docente com licenciatura plena em Libras ou equivalente 1
Total de Pessoal Técnico, Administrativo e Docente 5

Quadro 02 Pessoal técnico, administrativo e docente necessario ao funcionamento do
Centro de Linguas do IFCE

5 ESTRUTURA DIDATICA DO CENTRO DE LINGUAS

5.1 Idiomas disponibilizados

on INSTITUTO FEDERAL DE EDUCACAO, CIENCIAE TECNOLOGIA DO CEARA 12
T [ Pt CENTRO DE LINGUAS DO IFCE - CAMPUS ACARAU
1 PROJETO PEDAGOGICO DO CURSO



A instituicdo mantém relagfes de intercambio e de cooperacdo académicas com muitos
paises do mundo conforme jA mencionado, portanto seria conveniente que o IFCE
disponibilizasse aos seus discentes 0 ensino das linguas estrangeiras dos paises que
oferecem intercambios académicos e bolsas de estudo: Inglés, Francés, Espanhol, Italiano,

Japonés, Portugués e Aleméao.

A oferta de LIBRAS também esta inclusa dado que ndo é uma lingua estrangeira, mas é
reconhecida pela lei n°® 10.436 de 24 de abril de 2002 e regulamentada por meio do decreto
5626/2005 (BRASIL, 2002,2005).

A principio, de acordo com o corpo docente do Campus, ofereceremos cursos de Inglés,
Espanhol e Libras, com possibilidade de ampliacdo para outras linguas, de acordo com os

recursos humanos disponiveis no campus.

5.2 Carga Horéaria Semanal e Semestral dos Cursos

Os cursos serdo oferecidos com carga horaria de 80 horas/aula por médulo, sendo um
modulo por semestre. Os dias e horarios seréo definidos mediante especificacdo do numero

de salas e de docentes disponiveis para cada semestre.

Segue quadro com horarios e dias que poderao ser oferecidos 0s cursos:

SEGUNDA TERCA QUARTA QUINTA SEXTA

07:35 as | 07:35 as | 07:35 as | 07:35 as | 07:35 as

09:15 09:15 09:15 09:15 09:15
Manha
09:30 as | 09:30 as | 09:30 as | 09:30 as | 09:30 as

11:10 11:10 11:10 11:10 11:10

13:35 as | 13:35 as | 13:35 as | 13:35 as | 13:35 as

15:15 15:15 15:15 15:15 15:15

Tarde
15:30 as | 15:30 as | 15:30 as | 15:30 as | 15:30 as
17:10 17:10 17:10 17:10 17:10
18:20 as | 18:20 as | 18:20 as | 18:20 as | 18:20 as
20:00 20:00 20:00 20:00 20:00

Noite

20:20 as | 20:20 as | 20:20 as | 20:20 as | 20:20 as
22:00 22:00 22:00 22:00 22:00

Quadro 03: Dias e horarios da semana para o funcionamento do Centro de Linguas
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5.3 Identificacé@o dos Cursos e do Namero de Mddulos

Os cursos ofertados pelo Centro de Linguas do IFCE irdo depender da disponibilidade de
profissionais habilitados, docentes ou técnicos, e de sua carga horaria. Em cada subprojeto
de cada lingua haverad uma descricdo mais detalhada dos cursos, entretanto segue quadro

informativo indicando o niumero de médulos e semestres dos cursos pretendidos de Inglés,

Espanhol e Libras:

INGLES ESPANHOL LIBRAS
MODULO CH CH CH
Basico Basico Basico
Moédulo 1 Basico 1 80 Basico 1 80 Basico 1 80
Moédulo 2 Basico 2 80 Basico 2 80 Basico 2 80
TOTAL 2 Moddulos 160 2 Médulos 160 2 Médulos 160
INGLES ESPANHOL LIBRAS
CH CH CH
Pré-Intermediario Pré-Intermediario Pré-Intermediario
Moédulo 1 Pré-intermediario 1 80 Pré-intermediario 1 80 Pré-Intermediario 1 80
Moédulo 2 Pré-intermediario 2 80 Pré-intermediario 2 80 Pré-Intermediario 2 80
TOTAL 2 Moédulos 160 2 Médulos 160 2 Médulos 160
INGLES ESPANHOL LIBRAS
CH CH CH
Intermediario Intermediério Intermediério
Modulo 1 Intermediario 1 80 Intermediario 1 80 Intermediario 1 80
Modulo 2 Intermediario 2 80 Intermediario 2 80 Intermediario 2 80
TOTAL 2 Modulos 160 2 Mddulos 160 2 Mddulos 160
INGLES ESPANHOL LIBRAS
CH CH CH
Avancado Avancado Avancado
Mddulo 1 Avancado 1 80 Avancado 1 80 Avancado 1 80
Médulo 2 Avancado 2 80 Avancado 2 80 Avancado 2 80
TOTAL 2 Moddulos 160 2 Mddulos 160 2 Mddulos 160

Quadro 04: Cursos e numero de semestres do Centro de Linguas

A duragéo das aulas sera de 50 minutos, com 04 aulas semanais divididas em 2 momentos,

conforme disponibilidade de horéario do professor, nos horarios estabelecidos no quadro 03.
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5.4 Carga Horaria dos Docentes

As aulas no Centro de Linguas do IFCE / Campus Acarau deverao fazer parte da carga
horaria de extensdo dos professores, contudo, por ser uma atividade de extensao
diretamente voltada ao ensino, também devera ser adicionada a carga horaria referente ao
planejamento também utilizada no ensino que € de 70% da carga horaria de sala de aula.
Assim a carga horaria de extensdo é a carga horaria de aula mais a carga horéria de

planejamento referente a carga horaria de sala de aula.

6 PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS

O Centro de Linguas, com o enfoque na abordagem comunicativa, proporcionara ao aluno
a fluéncia nas quatro habilidades: falar, compreender, ler e escrever, e visa, com isso,
habilitar o discente a comunicar-se de forma oral e escrita, utilizando corretamente as
estruturas de nivel basico, pré-intermediario e intermediario na lingua estrangeira. Para
Libras, habilitar o aluno a compreender e produzir a fala e ler e escrever textos em Libras,

bem como discutir aspectos sécio-antropolégico-culturais da comunidade surda.

As aulas de linguas estrangeiras (inglés e espanhol) fardo uso, além de material didatico,
audios com falantes que tém a lingua estudada como L1 (primeira lingua), atividades on
line, e videos, assim como praticas orais e leituras e compreensdo de textos e/ou livros

paradidaticos tanto em sala de aula como em atividades extra sala.

Ja as aulas de Libras fardo uso de imagens, Lingua de sinais, e videos, além de
interpretacdo textual e a leitura e escrita dos sinais por meio do sistema Sign Writing ou

sistema mais atual e aceito pela comunidade surda.

Em sala de aula, o numero maximo de alunos sera de 25 (vinte e cinco) e o0 minimo de 05

(cinco).

7 CRITERIOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIACAO DA APRENDIZAGEM

Considera-se a avaliacio como um processo continuo e cumulativo cujo objetivo é
diagnosticar a realidade da aprendizagem dos alunos. A avaliagao deve ser utilizada como

principio orientador para a tomada de consciéncia das dificuldades, conquistas e
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possibilidades dos estudantes. Igualmente, ela deve funcionar como indicadora na
verificacdo da aprendizagem, levando em consideracdo o predominio dos aspectos

gualitativos sobre os quantitativos.

Os critérios de avaliacdo da aprendizagem seguirdo as normas do ROD IFCE 2015 para
cursos superiores (TITULO Il - DA ORGANIZACAO DIDATICA, CAPITULO Il - DA
APRENDIZAGEM, SECAO IV - DA SISTEMATICA DE AVALIACAO, SUBSECAO Il - DA
SISTEMATICA DE AVALIACAO NA GRADUACAO).

Assim sera considerado aprovado o aluno que atingir a média 7,0 e apresentar frequéncia
igual ou superior a 75% conforme o Regulamento da Organizacdo Didatica (ROD IFCE
2015). Diferentemente do ROD IFCE 2015, caso o discente ndo atinja o perfil de nota de
nota 7 o mesmo sera considerado reprovado, pois ndo sera adotada a prova final para os

cursos de linguas do IFCE.

Para a segunda chamada também ser&o adotadas as normas do ROD IFCE 2015 (TiTULO
Il - DA ORGANIZA(;AO DIDATICA, CAPITULO Il - DA APRENDIZAGEM, SE(;AO 1l — DA
SEGUNDA CHAMADA).

Os métodos de avaliacdo da aprendizagem serdo descritos mais especificamente em cada
subprojeto de cada lingua dado que existem especificidades metodoldgicas de avaliacao

gue se diferem quando fala-se de uma lingua estrangeira e de Libras principalmente.

8 CRITERIOS DE APROVEITAMENTO DE ESTUDOS ANTERIORES

Para qualquer um dos cursos do Centro de Linguas do IFCE o aluno poderd iniciar os
estudos a partir do segundo semestre em diante. Para tanto, € necessario que haja a
comprovacéo de capacidade de acompanhamento dos estudos no curso que podera ser
dada de duas formas: 1) comprovacdo de ter cursado 0os componentes curriculares de
acordo com o ROD IFCE 2015 (TITULO Il - DA ORGANIZACAO DIDATICA, CAPITULO
IV), ou 2) por meio da validagdo de conhecimentos em um teste de nivel de acordo com o
ROD IFCE 2015 (TITULO Il - DA ORGANIZAGAO DIDATICA, CAPITULO V).

O Centro de Linguas informara, por meio de edital, os periodos os quais poderdo ser

realizadas as solicitacdes e apresentara a disponibilidade de vagas.

9 REQUISITOS E FORMAS DE ACESSO
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O requisito para acesso as turmas de primeiro semestre dos cursos de inglés e espanhol é
gue o candidato tenha concluido o ensino médio ou equivalente, sem a necessidade de ter
tido estudo anterior de alguma lingua. Para Libras, é necessaria a conclusdo do ensino

fundamental ou equivalente.

A selecdo se dard por meio de um exame de sele¢cdo com provas de portugués para as
turmas de primeiro semestre, e teste de nivel para os alunos que quiserem ingressar nos
semestres subsequentes. As cotas para alunos, servidores e comunidade local terdo

percentual pré-estabelecido em edital.

Outros critérios de prioridade deveréo ser esclarecidos através do edital de selecdo que
deverd fixar as condi¢des de inscricdo, informar o nimero de vagas, as condigbes para

aprovacao, classificacdo e desempate, entre outras informacoes.

10 PUBLICO ALVO

O Centro de Linguas tem por publico alvo todos aqueles que desejam se qualificar em uma
lingua estrangeira ou em Libras. Atendera a alunos e servidores do IFCE/Campus Acarau

bem como a comunidade local interessada.

11 FORMAS DE DIVULGACAO

O curso seré divulgado através do site do IFCE — Campus de Acarau, bem como por meio

de redes sociais para toda a comunidade interna e externa do campus.

12 CERTIFICACAO

Ao final do curso, o aluno aprovado que cumprir toda a carga horaria e for aprovado em
todos os modulos referentes ao Curso de Linguas que cursou, recebera da Diretoria de
Extensdo do IFCE/Acarat um certificado de conclusdo do curso com o nhome do curso, a
carga horaria e todos os componentes curriculares cursados, com seus respectivos

conteuddos.

13 MATRICULA, TRANCAMENTO, REPROVACAO
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Conforme determina a Resolugéo N ° 15 de 18 de Fevereiro de 2019, sobre o Regulamento
de Cursos FIC, a matricula dos discentes fica a cargo do Centro de Controle Académico do

campus.

Os cursos FIC, por se tratarem de cursos nao periodicos, conforme definicdo no inciso Il do
art 7° do Regulamento da Organizacao Didatica do IFCE, ndo possibilitam ao discente o

trancamento do curso.

O aluno, admitido por selecdo e reprovado no 1° semestre, perdera sua vaga, tendo que

fazer novo processo seletivo.

Os demais aspectos ndo contemplados aqui e relativos a regulamentacdo de direitos e
deveres do aluno serdo baseados nas normas do ROD/IFCE equivalentes a cursos

superiores.

REFERENCIAS
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1 APRESENTACAO

Os cursos de inglés no Centro de Linguas visam desenvolver no estudante a proficiéncia
em uma lingua estrangeira, o conhecimento da cultura de paises que tém o inglés como
primeira lingua, levar o aluno a compreender, falar, ler e escrever a lingua inglesa,

colocando-o ao final do curso, em um nivel intermediario desse idioma.

2 JUSTIFICATIVA:

A globalizacao, processo de interligagdo do mundo, trouxe novas tecnologias que permitem
a troca rapida de informacfes entre pessoas, como a internet. Também podemos constatar
uma invasao e troca de mercadorias, servicos, tecnologias, pessoas, etc., em escala global,
tendo, nesse cenario, o inglés como a lingua predominante. Dessa forma, 0s cursos de
inglés estdo cada vez mais difundidos, principalmente por sua propriedade em atender as

necessidades especificas do aprendiz.

Segundo Vian Jr (1999), o termo inglés instrumental é parte de um movimento na area de
ensino de linguas estrangeiras denominado lingua para fins especificos (Language for
Specific Purposes — LSP), no qual se insere o ensino de qualquer lingua estrangeira com
foco nas necessidades especificas do aprendiz, com o objetivo de usar a lingua-alvo (LA)
para desempenho de tarefas comunicativas, sejam elas focadas na producdo ou

compreensao oral ou escrita naquela lingua.

Objetivamos fazer com que os aprendizes possam ter um ambiente pelo qual o uso da
lingua inglesa se faca necessario, desenvolvendo assim as habilidades tanto linguisticas
como extralinguisticas referentes a cultura na qual a lingua-alvo é falada. Para isso, as
atividades serdo pautadas na Abordagem Comunicativa (AC). Diferentemente de
metodologia, a qual esta intrinsecamente relacionada ao “como ensinar lingua estrangeira
por meio de certos procedimentos ja estabelecidos”, a abordagem se caracteriza, de acordo
com Richards e Rodgers (1986), “como sendo teorias sobre a natureza da lingua e o seu
aprendizado, servindo, dessa forma, como fonte para praticas e principios no ensino de
idiomas.”.

Com uma distancia de 44,40 km do municipio turistico de Jijoca de Jericoacoara, onde
localiza-se a pequena e internacionalmente conhecida vila de Jericoacoara, a cidade de

Acarau tem um grande potencial turistico por ser a area mais desenvolvida da regiao e
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receber muitos estrangeiros que procuram o local, seja de passagem pela cidade, ou em
busca de atendimento hospitalar, comercial ou de seguranca publica.

Observando in loco percebemos a falta de um curso de inglés com essa finalidade
(comunicativa) na cidade de Acarau - CE, o qual proporcionasse, a comunidade local,
mecanismos para que seus habitantes possam alcancar um nivel adequado de

comunicacéo em lingua estrangeira.

3 OBJETIVOS

3.1 Objetivo Geral

Trabalhar a lingua inglesa a luz da Abordagem Comunicativa, modulo a maodulo,
objetivando o nivel bésico, pré-intermediério, intermediario e avancado por parte dos

alunos.

3.1 Objetivos Especificos

Trabalhar as quatro habilidades linguisticas (leitura, escrita, habilidade auditiva e fala) em
nivel basico, pré-intermediario e intermediario;

Desenvolver no aluno a habilidade de entender frases e expressdes basicas e
intermediarias que sdo comumente utilizadas em situacdes diarias;

Fazer com que o aluno seja capaz de descrever sua rotina no trabalho e/ou na faculdade,
bem como falar sobre os eventos que acontecem em seu dia a dia;

Fazer com que o aprendiz consiga discutir suas preferéncias, dando opinido a respeito de
diferentes assuntos do cotidiano;

Desenvolver no aluno a capacidade de abordar e falar sobre temas que se relacionem com
o tempo presente, passado e futuro;

Despertar no aluno a nocao critica a respeito das diferencas culturais que se apresentam

no contexto da lingua como no ambiente extralinguistico de interagdo entre os falantes.

4. PERFIL DO EGRESSO

O aluno egresso do Curso de Conversagdo em Lingua Inglesa Basico e Pré-Intermediario

devera ser capaz de desempenhar as competéncias abaixo elencadas:
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° Ler, escrever, ouvir e falar em inglés no nivel pré-intermediério.

O aluno egresso do Curso de Conversacao em Lingua Inglesa Intermediario devera ser

capaz de desempenhar as competéncias abaixo elencadas:

° Ler, escrever, ouvir e falar em inglés no nivel intermediario.

° Descrever sua rotina no trabalho e/ou na faculdade, bem como falar sobre os
eventos que acontecem em seu dia a dia;

° Discutir suas preferéncias, dando opinido a respeito de diferentes assuntos do
cotidiano;

° Abordar e falar sobre temas que se relacionem com o tempo presente, passado e
futuro;

° Ter anogao critica a respeito das diferengas culturais que se apresentam no contexto

da lingua como no ambiente extralinguistico de interacédo entre os falantes.

Com o término do curso, espera-se que o aluno consiga ter mais uma habilidade para lidar
com o tao disputado mercado de trabalho, uma vez que a lingua inglesa é de fundamental
importancia para o sucesso profissional, independente de seu campo de trabalho. Com o
bom dominio desse idioma, o aprendiz podera se destacar em sua carreira, alcangando
uma maior satisfacdo ndo sé profissional, mas pessoal também. Além disso, o curso de
inglés serd de grande importancia para a comunidade de Acarau e cidades circunvizinhas,

pois essas carecem de profissionais capacitados em diferentes linguas na regiéo.

5 PROPOSTA CURRICULAR DOS CURSOS

5.1 Curso de Inglés Basico e Pré Intermediario

Visa contemplar a comunicacéao inicial do dia a dia e ir se aprofundando a cada modulo,
buscando aperfeicoar a comunicagdo e o desenvolvimento de diadlogos cotidianos. Neste
curso, o aluno devera sair capaz de promover interacdes com a lingua inglesa de modo a
nao ter dificuldades em comunicar-se em dialogos sobre acdes diarias, planos para o futuro

e acfes no passado, em um nivel pré-intermediério.

Cédigo | MODULO CURSO CH | Créditos

INGLES - Basico e Pré-Intermediario
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Modulo 1 Basico 1 80h 3
Modulo 2 Basico 2 80h 3
Modulo 3 Pré-intermediario 1 80h 3
Modulo 4 Pré-intermediério 2 80h 3
TOTAL 4 Modulos 480h 12

5.2 Curso de Inglés Intermediario

Visa contemplar a comunicacéo inicial do dia a dia e ir se aprofundando a cada modulo,

buscando aperfeicoar a comunicacédo e o desenvolvimento de dialogos cotidianos. Neste

curso, o aluno devera sair capaz de promover intera¢cdes com a lingua inglesa de modo a

nao ter dificuldades em comunicar-se em dialogos usando tempos compostos, modais,

condicionais e relatar discursos, em nivel intermediario.

Codigo | MODULO CURSO CH Crésdito
INGLES - Intermediério CH
Modulo 1 Intermediario 1 80h 3
Maodulo 2 Intermediario 2 80h 3
TOTAL 2 Modulos 160h 6

5.3 Curso de Inglés Avancado

Visa contemplar a comunicacgéo para aqueles que ja possuam um bom nivel de proficiéncia

em lingua inglesa. Neste curso, o aluno devera sair capaz de expandir seu vocabulario,

refinar sua compreensao auditiva, expressar-se com mais desenvoltura, além de praticar e

consolidar conteudo, em nivel avangado.

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCACAO, CIENCIA E TECNOLOGIA DO CEARA
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Moédulo 2 Avancado 2 80h 3

TOTAL 2 Modulos 160h 6

6 PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS

Como descrito anteriormente, o curso de inglés contara com oito semestres e fara uso,
especialmente, da abordagem comunicativa (AC), tendo como enfoque as quatro
habilidades comunicativas: falar, compreender, ler e escrever. Através dessa abordagem,
tem-se a finalidade de habilitar o discente a comunicar-se corretamente de forma oral e
escrita por meio da utilizagdo de estruturas de nivel basico e intermediario. Os alunos irdo
se engajar, a cada semana, em atividades em grupo e/ou individuais, tanto durante como

apos a aula.

7 CRITERIOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIACAO DA APRENDIZAGEM

A avaliacao serarealizada através de atividades como: avaliacfes escritas, avaliacdes orais
e de compreensdao auditiva, atividades desenvolvidas no laboratério, trabalhos em grupo e
individuais e atividades praticas, tendo como critérios: participacao, interesse, cumprimento

de prazos, assiduidade e clareza de ideias.

8 PESSOAL DOCENTE

CORPO DOCENTE
REGIME DE p =
CORPO DOCENTE CPF TRABALHO VINCULO | TITULACAO
Francisca  Liliane  da  Costa | 43 g45 953.17 DE Efetivo Mestre
Domingos
Maria da Gléria Ferreira 323.137.563-00 DE Efetivo Mestre

9 PUBLICO ALVO

O Curso de Inglés, em conformidade com o Centro de Linguas, atendera alunos oriundos

tanto da comunidade interna como da externa ao IFCE/ Acarad. O requisito é que o
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candidato tenha concluido o ensino médio ou equivalente, sem a necessidade de ter tido

estudo anterior da lingua inglesa.

REFERENCIAS:
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Teresina: Alinea Publicacfes Editora, 2002.
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Edicdes Livro Técnico, 2001.

DICIONARIO OXFORD ESCOLAR: para estudantes brasileiros de inglés Portugués —
inglés / inglés- portugués. Inglaterra, Oxford University Press, 2009.
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University Press, Cambridge, 2008.
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PLANO DE DISCIPLINA

Curso: Inglés Basico

Disciplina: Médulo 1 Semestre: 1°
Professor: Francisca Liliane da Costa Domingos Carga-Horaria: | 80h
Pré-requisito: Sem Pré-requisito

Ementa

Trabalhar a lingua inglesa sob a perspectiva da Abordagem Comunicativa, tendo em vista o
desenvolvimento das quatro habilidades comunicativas.

Objetivos

Trabalhar a lingua inglesa a luz da Abordagem Comunicativa, objetivando o nivel iniciante por

parte dos alunos.

Programa

Aspectos Comunicativos:

1. Auto apresentacdo, apresentar alguém,
confirmar informagdo, trocar informacao
pessoal, frases utilizadas ao encontrar-se ou
despedir-se de alguém;

2. Nomear objetos, pedir e dar a localizagéo de
objetos;

3. Falar sobre cidades e paises, perguntar e dar
informacdo sobre o lugar de origem,
nacionalidade, lingua nativa, idade; descrever
pessoas;

4. Perguntar sobre e descrever roupas € cores;
falar sobre o tempo e o clima; encontrar 0s
donos de objetos;

5. Perguntar e dizer as horas; perguntar e
descrever atividades atuais;

6. Perguntar e dar informacdo de como as
pessoas vao a escola ou ao trabalho; falar sobre
membros da familia; descrever rotinas semanais
e diarias;

7. Perguntar e descrever casas e apartamentos;
falar sobre mobilia em um cémodo;

8. Perguntar e dar informacdo sobre trabalho;
dar a opinido sobre trabalho; descrever rotinas
de um dia de trabalho.

Aspectos Gramaticais:

1. Adjetivos possessivos (my, your, his, her);
verbo “to be”: frases afirmativas e contragoes;
2. Artigos indefinidos (a, an) e definido “the”;
this/these; it/they; plurais; perguntas “sim/néo”
e com “where” (onde); perguntas com o verbo
“to be”, preposi¢oes de lugar: in, in front of,
behind, on, next to, under.

3. Wh-questions;

4. Presente continuo; conjuncgdes “but” e
“and”;

5. Expressdes de tempo; conjuncgédo “so”;

6. Frases no “presente simples” com verbos
regulares e irregulares;

7. Respostas curtas no presente simples; there
to be;

8. Utilizacdo dos auxiliares “do” e “does” para
frases afirmativas e negativas no presente
simples.

Metodologia de Ensino

1. Aulas expositivas e dialogadas;
2. Atividades em grupo e individual;

Recursos Didaticos

Quadro;

Pincel de quadro;
Datashow;
Computador;
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Caixas de som;

Internet

Avaliacao
1. Atividades presenciais e onling;
2. Avaliacéo escrita e oral.

IndicacOes Bibliogréaficas

Bibliografia Basica

LATHAM- KOENIG, Christina et al. American English File 1A: American English File 1
Student Book with Online Practice. Oxford: Oxford University Press, 2013.

Bibliografia Complementar

ARAUJO, A. D. Sampaio, S et al (orgs). Caminhos para a leitura: inglés instrumental. Teresina:
Alinea Publicac6es Editora, 2002.

AGUIAR, C. C. Inglés Instrumental: abordagens versus compreensdo de textos. Fortaleza:
Edicbes Livro Técnico, 2001.

DICIONARIO OXFORD ESCOLAR: para estudantes brasileiros de inglés Portugués — inglés /
inglés- portugués. Inglaterra, Oxford University Press, 20009.

EASTWOOD, J. Oxford Practice Grammar. New York, Oxford University Press, 2001.

MURPHY, R. Grammar in Use: reference and practice for intermediate students of English.
Cambridge University Press, 2004.

RICHARDS, J. C., HULL, J., PROCTOR, S. Interchange Intro. 42, Edi¢cdo. Cambridge University
Press, Cambridge, 2012.

RICHARDS, J. C., RODGERS, T. S. Approaches and methods in language teaching. Nova
I6rque: Cambridge, 1986.

VIAN JR. O. Inglés Instrumental, Inglés para Negdcios e Inglés Instrumental para negécios.
DELTA, vol. 15. S&o Paulo, 1999.

VIEIRA, L. C. F. Projeto Ensino de Inglés Instrumental. Fortaleza, Editora Gréfica, 2001.
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PLANO DE DISCIPLINA

Curso: Inglés Basico

Disciplina: Mddulo 2 Semestre: 2°
Professor: Francisca Liliane da Costa Domingos Carga-Horaria: | 80h
Pré-requisito: Médulo 01

Ementa

Trabalhar a lingua inglesa sob a perspectiva da Abordagem Comunicativa, tendo em vista o
desenvolvimento das quatro habilidades comunicativas.

Objetivos

Trabalhar a lingua inglesa a luz da Abordagem Comunicativa, objetivando a consolidacéo do nivel
Al (iniciante) do Quadro Europeu Comum de Referéncia para Linguas.

Programa

Aspectos Comunicativos: |

1. Falar sobre o gosto a respeito de
comida, dando opinido a respeito de
alimentos saudaveis e ndo saudaveis.
Falar sobre alimentos que vocé tem e
precisa. Descrever habitos alimentares;

2. Falar sobre atividades de lazer.
Perguntar e dar informacéo a respeito de
habilidades e talentos;

3. Perguntar sobre aniversarios.
Falar sobre planos para a noite, fim de
semana e outras ocasioes;

4. Descrever problemas de saude.
Falar sobre remédios comuns. Dar
sugestdes para problemas de saude;

5. Falar sobre lojas e outros lugares.
Perguntar e dar direcoes;

6. Perguntar e dar informacéo sobre
atividades de finais de semana e de
férias;

7. Perguntar e dar informagao sobre
data e local de nascimento. Descrever
memorias e experiéncias do tempo de
escola;

Aspectos Gramaticais:

1. Substantivos contaveis e
incontaveis. Uso de “some” e “any”.
Advérbios de frequéncia: always,
usually, often, sometimes, hardly ever,
never,;

2. Perguntas no presente na forma
“wh-questions”. Uso de “can” para
habilidade nas formas afirmativas,
negativas e interrogativas;

3. Futuro com “be going to” nas formas
afirmativas, negativas e interrogativas.
Expressdes de tempo relacionadas ao
futuro;

4. Uso de “Have + Nouns” e “Feel +

Adjective”. Adjetivos negativos e
afirmativos. Forma Imperativa,
5. Preposicdes de lugar: on, on the

corner of, across from, next to, between.
Dar dire¢cdes com a forma imperativa;

6. Passado simples com verbos
regulares e irregulares. “yes/no questions”
no passado simples e respostas curtas;

7. Verbo “to be” no passado nas
formas afirmativa, negativa e interrogativa.
“Wh-questions” com os auxiliares “did”,
“was” e “were”;

8. Expressbes iniciadas com
preposicoes. Pronomes sujeito e objeto.
Convites com a expressao “Do you want
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8. Descrever as |oca|iza96es das to...?" e “WOUId you ||ke to...?". Verb +
pessoas. Fazer, aceitar e recusar to.
convites. Dar desculpas.

Metodologia de Ensino

1. Aulas expositivas e dialogadas;
2. Atividades em grupo e individual;

Recursos Didaticos

Quadro;

Pincel de quadro;
Datashow;
Computador;
Caixas de som;
Internet

Avaliacdo

Atividades presenciais e online;
Avaliacéo escrita e oral.

Indicac6es Bibliogréaficas

Bibliografia Basica

LATHAM- KOENIG, Christina et al. American English File 1B: American English File 1
Student Book with Online Practice. Oxford: Oxford University Press, 2013.

Bibliografia Complementar

ARAUJO, A. D. Sampaio, S et al (orgs). Caminhos para a leitura: inglés instrumental.
Teresina: Alinea Publicag6es Editora, 2002.

AGUIAR, C. C. Inglés Instrumental: abordagens versus compreensdo de textos.
Fortaleza: Edic¢des Livro Técnico, 2001.

DICIONARIO OXFORD ESCOLAR: para estudantes brasileiros de inglés Portugués
—inglés / inglés- portugués. Inglaterra, Oxford University Press, 2009.

EASTWOOD, J. Oxford Practice Grammar. New York, Oxford University Press, 2001.

MURPHY, R. Grammar in Use: reference and practice for intermediate students of
English. Cambridge University Press, 2004.

RICHARDS, J. C., HULL, J., PROCTOR, S. Interchange Intro. 42, Edi¢cdo. Cambridge University
Press, Cambridge, 2012.

RICHARDS, J. C., RODGERS, T. S. Approaches and methods in language teaching.
Nova lorque: Cambridge, 1986.

VIAN JR. O. Inglés Instrumental, Inglés para Negdcios e Inglés Instrumental para
negocios. DELTA, vol. 15. S&do Paulo, 1999.
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VIEIRA, L. C. F. Projeto Ensino de Inglés Instrumental. Fortaleza, Editora Grafica, 2001.
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PLANO DE DISCIPLINA

Curso: Inglés Pré-intermediério

Disciplina: Médulo 1 Semestre: 1°
Professor: Maria da Gléria Sousa Ferreira Carga-Horaria: | 80h
Pré-requisito: Curso Basico de Inglés

Ementa

Trabalhar a lingua inglesa sob a perspectiva da Abordagem Comunicativa, tendo em vista o
desenvolvimento das quatro habilidades comunicativas.

Objetivos

Trabalhar a lingua inglesa a luz da Abordagem Comunicativa, capacitando o aluno no nivel basico
(Quadro Europeu Comum de Referéncia para Linguas).

Programa

Aspectos Comunicativos:

1. Apresentar-se. Apresentar alguém. Checar
informagdes. Trocar informagéo pessoal.
Expressoes utilizadas ao chegar e ao sair de
um lugar;

2. Descrever o trabalho e a escola. Perguntar
e dar opinido. Descrever o planejamento do dia
a dia;

3. Falar sobre precos dando opinido. Discutir
preferéncias. Fazer comparaces. Comprar e
vender objetos;

4. Falar sobre algo que gosta e que ndo gosta
dando opinido. Fazer convite e dar desculpas.
5. Falar sobre familia e seus membros. Trocar
informacdes sobre o tempo presente.
Descrever a vida familiar;

6. Perguntar sobre e descrever rotinas. Falar
sobre “frequéncia”. Discutir esportes e atletas.
Falar sobre habilidade;

7. Falar sobre eventos no passado. Dar
opinides sobre experiéncias do passado. Falar
sobre férias.

8. Falar sobre e descrever as localizagdes de
lugares. Perguntar sobre e descrever a
vizinhanga. Perguntar sobre quantidades.

Aspectos Gramaticais:

1.  Utilizacdo do verbo “to be” em perguntas
e frases afirmativas e negativas. Respostas
curtas com o verbo “to be”. Perguntas com:
what, where, who e how. Pronomes pessoais
do caso reto. Adjetivos possessivos;

2. Perguntas e frases no presente simples.
Expressdes de tempo: at, in, on, around, early,
late, until, before e after.

3. Demonstrativos: this, that, these, those;
one e ones. Perguntas com “how much” e
“which”. Comparagfes com adjetivos.

4.  Perguntas com o auxiliar “do”. Perguntas
com “what kind”. Pronomes objetos. Verbo
modal “would”. Verb+to+verb.

5.  Perguntas, frases negativas e afirmativas
no presente continuo. Respostas curtas no
presente continuo. Quantificadores: all, nearly
all, most, many, a lot of, some, not many e few.
Pronome: no one

6.  Advérbios de frequéncia: .almost, almost
always, usually, often, sometimes, hardly ever,
almost never e never. Perguntas com: how
often, how long, how well e how good.
Respostas curtas.

7. Perguntas, frases negativas e afirmativas,
respostas curtas com verbos regulares e
irregulares no passado. Passado do verbo “to
be”.

8.  There is/are, one, any, some. Preposi¢des
de lugar. Quantificadores. Perguntas com
“how many e how much”. Substantivos
contaveis e incontaveis.
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Metodologia de Ensino

1. Aulas expositivas e dialogadas;
2. Atividades em grupo e individual.

Recursos Didaticos

Quadro;

Pincel de quadro;
Datashow;
Computador;
Caixas de som;
Internet.

Avaliacdo

Atividades presenciais e online;
Avaliacéo escrita e oral.

IndicacOes Bibliograficas

Bibliografia Basica

LATHAM- KOENIG, Christina et al. American English File 2A: American English File 2
Student Book with Online Practice. Oxford: Oxford University Press, 2013.

Bibliografia Complementar

ARAUJO, A. D. Sampaio, S et al (orgs). Caminhos para a leitura: inglés instrumental.
Teresina: Alinea Publicag6es Editora, 2002.

AGUIAR, C. C. Inglés Instrumental: abordagens versus compreensdo de textos.
Fortaleza: Edic¢des Livro Técnico, 2001.

DICIONARIO OXFORD ESCOLAR: para estudantes brasileiros de inglés Portugués
—inglés / inglés- portugués. Inglaterra, Oxford University Press, 2009.

EASTWOOD, J. Oxford Practice Grammar. New York, Oxford University Press, 2001.

MURPHY, R. Grammar in Use: reference and practice for intermediate students of
English. Cambridge University Press, 2004.

RICHARDS, J. C., HULL, J., PROCTOR, S. Interchange 1. 4% Edicdo. Cambridge University
Press, Cambridge, 2012.

RICHARDS, J. C., RODGERS, T. S. Approaches and methods in language teaching.
Nova lorque: Cambridge, 1986.

VIAN JR. O. Inglés Instrumental, Inglés para Negocios e Inglés Instrumental para
negoécios. DELTA, vol. 15. Séo Paulo, 1999.

VIEIRA, L. C. F. Projeto Ensino de Inglés Instrumental. Fortaleza, Editora Grafica, 2001.
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PLANO DE DISCIPLINA

Curso: Inglés Pré-intermediério

Disciplina: Mddulo 2 Semestre: 2°
Professor: Maria da Gléria Sousa Ferreira Carga-Horaria: | 80h
Pré-requisito: Mddulo 1

Ementa

Trabalhar a lingua inglesa sob a perspectiva da Abordagem Comunicativa, tendo em vista o
desenvolvimento das quatro habilidades comunicativas.

Objetivos

Trabalhar a lingua inglesa a luz da Abordagem Comunicativa, dando continuidade ao nivel basico
(Quadro Europeu Comum de Referéncia para Linguas).

Programa

Aspectos Comunicativos:

1. Perguntar sobre e descrever a aparéncia das
pessoas. Identificar pessoas;

2. Descrever experiéncias passadas. Trocar
informagdes sobre eventos e experiéncias
passadas;

3. Perguntar sobre cidades e descrevé-las. Pedir
e dar sugestdes. Falar sobre viagens;

4. Falar sobre problemas de saude. Pedir e dar
conselhos e sugestdes. Fazer pedidos;

5. Dar opinido sobre aquilo que gosta e nédo
gosta. Concordar e discordar. Pedir uma
refeicéo;

6. Descrever paises. Fazer comparagoes.
Expressar opinides. Falar sobre distancias e
medidas;

7. Falar sobre planos. Convidar. Aceitar e
recusar convites dando motivos. Recebendo e
deixando mensagens;

8. Trocar informacdo pessoal. Descrever
mudangas. Falar sobre planos para o futuro;

Aspectos Gramaticais:

1. Perguntas para descrever pessoas:
What...look like, how old, how tall, how long e
what color. Modificadores com particulas e
preposicoes;

2. Perguntas, frases afirmativas / negativas e
respostas curtas no presente perfeito; Participio
passado dos verbos regulares e irregulares.
Already e yet. Presente perfeito vs. Passado
simples. For e since;

3. Advérbios antes de substantivos.
Conjuncdes: and, but, though, however.
Verbos modais: “can” e “should”;

4. Adjetivos + infinitivo. Substantivo +
Infinitivo. Verbos modais “could” e “should”
usados para sugestdes. Verbos modais “can”,
“could” e “may” usados para pedidos;

5. So, too, neither, e either. Verbos modais
“would” e “will” para fazer pedidos;

6. Formas do superlativo e comparativo dos
adjetivos. Perguntas com: “how far”, “how
big”, “how high”,”how deep”, “how long”,
“how hot” e “how cold”;

7. Futuro com o “present continuous” e “be
going to”. Mensagens com “tell” e “ask”.
8. Descrever mudancas com o presente e 0
tempo passado, presente perfeito e
comparativos. Verbo + infinitivo.

Metodologia de Ensino

1. Aulas expositivas e dialogadas;
2. Atividades em grupo e individual.

Recursos Didaticos
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Quadro;

Pincel de quadro;
Datashow;
Computador;
Caixas de som;
Internet.

Avaliacao

Atividades presenciais e online;
Avaliacéo escrita e oral.

Indicacdes Bibliograficas

Bibliografia Basica

LATHAM- KOENIG, Christina et al. American English File 2B: American English File 2
Student Book with Online Practice. Oxford: Oxford University Press, 2013.

Bibliografia Complementar

ARAUJO, A. D. Sampaio, S et al (orgs). Caminhos para a leitura: inglés instrumental.
Teresina: Alinea Publicacfes Editora, 2002.

AGUIAR, C. C. Inglés Instrumental: abordagens versus compreensdo de textos.
Fortaleza: Edi¢cOes Livro Técnico, 2001.

DICIONARIO OXFORD ESCOLAR: para estudantes brasileiros de inglés Portugués
—inglés / inglés- portugués. Inglaterra, Oxford University Press, 2009.

EASTWOOD, J. Oxford Practice Grammar. New York, Oxford University Press, 2001.

MURPHY, R. Grammar in Use: reference and practice for intermediate students of
English. Cambridge University Press, 2004.

RICHARDS, J. C., HULL, J., PROCTOR, S. Interchange 1. 42 Edi¢cdo. Cambridge University
Press, Cambridge, 2012.

RICHARDS, J. C., RODGERS, T. S. Approaches and methods in language teaching.
Nova lérque: Cambridge, 1986.

VIAN JR. O. Inglés Instrumental, Inglés para Negocios e Inglés Instrumental para
negocios. DELTA, vol. 15. Sédo Paulo, 1999.

VIEIRA, L. C. F. Projeto Ensino de Inglés Instrumental. Fortaleza, Editora Gréfica, 2001
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PLANO DE DISCIPLINA

Curso: Inglés Intermediario

Disciplina: Médulo 1 Semestre: 1°
Professor: Francisca Liliane da Costa Domingos Carga-Horaria: | 80h
Pré-requisito: Curso de Inglés Pré-intermediario

Ementa

Trabalhar a lingua inglesa sob a perspectiva da Abordagem Comunicativa, tendo em vista o
desenvolvimento das quatro habilidades comunicativas.

Objetivos

Trabalhar a lingua inglesa a luz da Abordagem Comunicativa, consolidando o nivel basico (A2) e
iniciando o nivel intermediario (Quadro Europeu Comum de Referéncia para Linguas).

Programa

Aspectos Comunicativos:

1. Apresentar-se. Falar sobre si mesmo.
Trocar informacao pessoal. Lembrar da
infancia. Perguntar sobre a infancia de alguéem;
2. Falar sobre transporte e seus problemas;
3.Descrever  caracteristicas  negativas e
positivas. Fazer comparagOes. Falar sobre
mudancas no estilo de vida. Expressar desejos;
4. Falar sobre comida. Expressar seus gostos
por comida. Descrever seu lanche favorito. Dar
instrugdes passo a passo;

5. Descrever planos para as férias. Dar conselho
sobre viagens. Planejar as férias;

6. Fazer pedidos. Concordar com pedidos.
Recusar pedidos. Reclamar sobre algo.
Desculpar-se. Dar desculpas;

7. Descrever tecnologia. Dar instrugdes. Dar
sugestoes;

8. Descrever feriados, festivais, costumes e
eventos especiais.

Aspectos Gramaticais:

1.Tempo passado. Uso de “used to” para agoes
habituais;

2.Expressdes de quantidade com substantivos
contaveis e incontaveis: “too many”, “too
much”, “fewer”, “less”, “more”, “not enough”.
Perguntas indiretas com”wh-questions”;
3.Avaliacbes e comparagbes com adjetivos:
not...enough, too, (not) as...as. Avaliagdes e
comparagfes com substantivos: not enough...,
too much/too many...(not) as much/many
as....Utilizacédo do verbo “wish”;

4. Passado simples vs. Presente perfeito.
Advérbios de sequéncia: first, then, next, after
that, finally;

5. Futuro com “be going to” e “will”. Verbos
modais para necessidade e sugestdo: must, need
to, (don’t) have to, ought to, -‘d better, should
(not);

6. Two-part verbs. Utilizacdo de “will” para
responder a pedidos. Pedidos com verbos
modais e a expressao: “would you mind...?”;

7. Infinitivos e gerdndios para usos e objetivos.
Imperativos e infinitivos para dar sugestoes;

8. OragOes relativas de tempo. Oragoes
adverbiais de tempo: when, after, before.

Metodologia de Ensino

1. Aulas expositivas e dialogadas;
2. Atividades em grupo e individual.

Recursos Didaticos

Quadro;
Pincel de quadro;
Datashow;
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Computador;
Caixas de som;
Internet.

Avaliacdo

Atividades presenciais e online;
Avaliacgéo escrita e oral.

Indicac6es Bibliogréaficas

Bibliografia Basica

LATHAM- KOENIG, Christina et al. American English File 3A: American English File 3
Student Book with Online Practice. Oxford: Oxford University Press, 2013.

Bibliografia Complementar

ARAUJO, A. D. Sampaio, S et al (orgs). Caminhos para a leitura: inglés instrumental.
Teresina: Alinea Publicag6es Editora, 2002.

AGUIAR, C. C. Inglés Instrumental: abordagens versus compreensdo de textos.
Fortaleza: Edic¢des Livro Técnico, 2001.

DICIONARIO OXFORD ESCOLAR: para estudantes brasileiros de inglés Portugués
—inglés / inglés- portugués. Inglaterra, Oxford University Press, 2009.

EASTWOOD, J. Oxford Practice Grammar. New York, Oxford University Press, 2001.

MURPHY, R. Grammar in Use: reference and practice for intermediate students of
English. Cambridge University Press, 2004.

RICHARDS, J. C., RODGERS, T. S. Approaches and methods in language teaching.
Nova lérque: Cambridge, 1986.

VIAN JR. O. Inglés Instrumental, Inglés para Negdcios e Inglés Instrumental para
negocios. DELTA, vol. 15. Sédo Paulo, 1999.

VIEIRA, L. C. F. Projeto Ensino de Inglés Instrumental. Fortaleza, Editora Gréfica, 2001
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PLANO DE DISCIPLINA

Curso: Inglés Intermediario

Disciplina: Mddulo 2 Semestre: 2°
Professor: Francisca Liliane da Costa Domingos Carga-Horaria: | 80h
Pré-requisito: Mddulo 1

Ementa

Trabalhar a lingua inglesa sob a perspectiva da Abordagem Comunicativa, tendo em vista o
desenvolvimento das quatro habilidades comunicativas.

Objetivos

Trabalhar a lingua inglesa a luz da Abordagem Comunicativa, dando continuidade ao nivel
intermediario (Quadro Europeu Comum de Referéncia para Linguas).

Programa

Aspectos Comunicativos:

1. Falar sobre mudanca. Comparar periodos de
tempo. Descrever possiveis consequiéncias;

2. Descrever habilidades. Falar sobre
preferéncias de trabalho. Descrever tragos de
personalidade;

3. Falar sobre pontos de referéncia e
monumentos. Descrever paises. Discutir fatos;
4. Descrever eventos e experiéncias do passado
recente. Discutir atividades recentes de
alguém;

5. Descrever filmes e livros. Falar sobre atores
e atrizes. Pedir opinido e reagir a elas;

6. Especular sobre eventos do passado e do
futuro. Descrever uma situacdo desagradavel.
Fazer convites e dar desculpas.

Aspectos Gramaticais:

1. Contrates de tempo. Oragdes condicionais
com “if”;

2. Gerundios. Respostas curtas. Oragdes com
“because”;

3. Voz passiva com “by” (passado simples).
Voz passiva sem 0 “by” (presente simples);
4. Passado continuo vs. Passado simples.
Presente perfeito continuo;

5. Forma do participio com a funcao de
adjetivo. Pronomes relativos para pessoas e
coisas;

6. Modais e Advérbios: might, may, could,
must, maybe, perhaps, possibly, probably,
definitely. Permisséo, obrigacdo e proibicéo.
7. Oragdes condicionais com “if”. Verbos
modais no passado;

8. Discurso indireto: Pedidos e afirmacoes.

Metodologia de Ensino

1. Aulas expositivas e dialogadas;
2. Atividades em grupo e individual.

Recursos Didaticos

Quadro;

Pincel de quadro;
Datashow;
Computador;
Caixas de som;
Internet.

Avaliacao

Atividades presenciais e online;
Avaliacéo escrita e oral.
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Indicacdes Bibliograficas

Bibliografia Basica

LATHAM- KOENIG, Christina et al. American English File 3B: American English File 3
Student Book with Online Practice. Oxford: Oxford University Press, 2013.

Bibliografia Complementar

ARAUJO, A. D. Sampaio, S et al (orgs). Caminhos para a leitura: inglés instrumental.
Teresina: Alinea Publicacfes Editora, 2002.

AGUIAR, C. C. Inglés Instrumental: abordagens versus compreensdo de textos.
Fortaleza: Edic¢des Livro Técnico, 2001.

DICIONARIO OXFORD ESCOLAR: para estudantes brasileiros de inglés Portugués
—inglés / inglés- portugués. Inglaterra, Oxford University Press, 2009.

EASTWOOD, J. Oxford Practice Grammar. New York, Oxford University Press, 2001.

MURPHY, R. Grammar in Use: reference and practice for intermediate students of
English. Cambridge University Press, 2004.

RICHARDS, J. C., RODGERS, T. S. Approaches and methods in language teaching.
Nova lorque: Cambridge, 1986.

VIAN JR. O. Inglés Instrumental, Inglés para Negdcios e Inglés Instrumental para
negocios. DELTA, vol. 15. Sédo Paulo, 1999.

VIEIRA, L. C. F. Projeto Ensino de Inglés Instrumental. Fortaleza, Editora Grafica, 2001
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PLANO DE DISCIPLINA

Curso: Inglés Avancado

Disciplina: Médulo 1 Semestre: 1°

Professor: Francisca Liliane da Costa Domingos Carga-Horaria: 80h

Pré-requisito: Modulo 1

Ementa

Trabalhar a lingua inglesa sob a perspectiva da Abordagem Comunicativa, tendo em vista o
desenvolvimento das quatro habilidades comunicativas.

Objetivos

Trabalhar a lingua inglesa a luz da Abordagem Comunicativa, dando continuidade ao nivel
avancado (Quadro Europeu Comum de Referéncia para Linguas).

Programa
Aspectos Comunicativos: Aspectos Gramaticais:
1. Apreender significado pelo contexto; 1. formacéo de perguntas;
2. Falar sobre situac@es dificeis, quase 2. Modais, comparativos;
inacreditaveis; 3. presente perfect, simples e continuo;
3. Falar sobre doencas e males fisicos; 4. ordem dos adjetivos;
4. Opinar sobre velhice, moda e habitos; 5. tempos verbais e narrativas;
5. Viagens e companhias aéreas; 6. Adveérbios e locugdes adverbiais;
6. Falar sobre contos e suas verdades; 7. Futuro perfeito, simples e continuo;
7. Falar sobre o futuro da natureza; 8. Condicionais;
8. Discutir sobre a tomada de riscos; 9. Condicionais irreais, sentimentos;
9. Falar sobre sobrevivéncia; 10. Wish, sentimentos.
10. Opinar sobre desejos.

Metodologia de Ensino

1. Aulas expositivas e dialogadas;
2. Atividades em grupo e individual.

Recursos Didaticos

Quadro;

Pincel de quadro;
Datashow;
Computador;
Caixas de som;
Internet.

Avaliacao

Atividades presenciais e online;
Avaliacéo escrita e oral.

IndicacOes Bibliogréaficas
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Bibliografia Basica

LATHAM- KOENIG, Christina et al. American English File 4A: American English File 4
Student Book with Online Practice. Oxford: Oxford University Press, 2013.

Bibliografia Complementar

ARAUJO, A. D. Sampaio, S et al (orgs). Caminhos para a leitura: inglés instrumental.
Teresina: Alinea Publicacfes Editora, 2002.

AGUIAR, C. C. Inglés Instrumental: abordagens versus compreensdo de textos.
Fortaleza: Edic¢des Livro Técnico, 2001.

DICIONARIO OXFORD ESCOLAR: para estudantes brasileiros de inglés Portugués
—inglés / inglés- portugués. Inglaterra, Oxford University Press, 2009.

EASTWOOD, J. Oxford Practice Grammar. New York, Oxford University Press, 2001.

MURPHY, R. Grammar in Use: reference and practice for intermediate students of
English. Cambridge University Press, 2004.

RICHARDS, J. C., RODGERS, T. S. Approaches and methods in language teaching.
Nova lérque: Cambridge, 1986.

VIAN JR. O. Inglés Instrumental, Inglés para Negdcios e Inglés Instrumental para
negocios. DELTA, vol. 15. Sédo Paulo, 1999.

VIEIRA, L. C. F. Projeto Ensino de Inglés Instrumental. Fortaleza, Editora Grafica, 2001
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PLANO DE DISCIPLINA

Curso: Inglés Avancado

Disciplina: Médulo 2 Semestre: 20

Professor: Francisca Liliane da Costa Domingos Carga-Horaria: 80h

Pré-requisito: Modulo 1

Ementa

Trabalhar a lingua inglesa sob a perspectiva da Abordagem Comunicativa, tendo em vista o
desenvolvimento das quatro habilidades comunicativas.

Objetivos

Trabalhar a lingua inglesa a luz da Abordagem Comunicativa, dando continuidade ao nivel
avancado ( Quadro Europeu Comum de Referéncia para Linguas).

Programa
Aspectos Comunicativos: Aspectos Gramaticais:
1. Falar sobre musica e emogdes; 1. Gerandio, infinitivo;
2. Habitos; 2. Used to e suas modificagoes;
3. Manutencéo da calma; 3. Modais no passado;
4. Atuacéo; 4. Verbos dos sentidos;
5. Crimes e punicdes; 5. Passiva;
6. Noticias; 6. A midia, verbos na reportagem;
7. A propaganda e seus efeitos; 7. contraste e proposito;
8. As megacidades; 8. contéveis e incontaveis, prefixos e sufixos;
9. Ciéncia e pesquisa; 9. Quantificadores;
10. O poder das palavras; 10. Artigos e colocagéo.

Metodologia de Ensino

1. Aulas expositivas e dialogadas;
2. Atividades em grupo e individual.

Recursos Didaticos

Quadro;

Pincel de quadro;
Datashow;
Computador;
Caixas de som;
Internet.

Avaliacdo

Atividades presenciais e online;
Avaliacéo escrita e oral.

IndicacOes Bibliogréaficas

Bibliografia Basica

LATHAM- KOENIG, Christina et al. American English File 4B: American English File 4
Student Book with Online Practice. Oxford: Oxford University Press, 2013.

Bibliografia Complementar
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ARAUJO, A. D. Sampaio, S et al (orgs). Caminhos para a leitura: inglés instrumental.
Teresina: Alinea Publicacfes Editora, 2002.

AGUIAR, C. C. Inglés Instrumental: abordagens versus compreensdo de textos.
Fortaleza: Edic¢des Livro Técnico, 2001.

DICIONARIO OXFORD ESCOLAR: para estudantes brasileiros de inglés Portugués
—inglés / inglés- portugués. Inglaterra, Oxford University Press, 2009.

EASTWOOD, J. Oxford Practice Grammar. New York, Oxford University Press, 2001.

MURPHY, R. Grammar in Use: reference and practice for intermediate students of
English. Cambridge University Press, 2004.

RICHARDS, J. C., RODGERS, T. S. Approaches and methods in language teaching.
Nova lérque: Cambridge, 1986.

VIAN JR. O. Inglés Instrumental, Inglés para Negdcios e Inglés Instrumental para
negocios. DELTA, vol. 15. Sédo Paulo, 1999.

VIEIRA, L. C. F. Projeto Ensino de Inglés Instrumental. Fortaleza, Editora Grafica, 2001
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1 APRESENTACAO

Os cursos de Lingua Espanhola tém por finalidade o desenvolvimento da competéncia comunicativa
do aluno em nivel basico, pré intermediario e intermediario, visando: a pratica das habilidades de
compreensdo e expressdo oral e escrita; a assimilagdo de estruturas gramaticais, fonéticas e de
vocabulario; a introducéo de estratégias comunicativas e de aprendizagem que fomentem a autonomia

do aprendiz no idioma por meio de atividades de conversacdo em diferentes situacdes comunicativas.

2 JUSTIFICATIVA:

Sabemos que a linguagem ¢, indiscutivelmente, o principal meio de compreensdo mutua entre
individuos em suas mais diversas relagdes. Em um mundo globalizado, é de fundamental importancia
que a comunicacao se verifique de forma eficaz e, para que isso ocorra, devemos estar atentos as
exigéncias impostas por uma sociedade competitiva e em constante transformacdo. Uma dessas
exigéncias € o dominio de uma lingua estrangeira.

Além da qualificacdo técnica o conhecimento de uma lingua estrangeira é de fundamental importéancia
nas relacbes sociais de qualquer individuo, seja no ambito académico, profissional, familiar ou
pessoal. A aprendizagem de outro idioma é um poderoso meio de desenvolvimento pessoal, de
integracdo social, de aquisicédo cultural e de comunicacdo uma vez que o contato com outras culturas
quer através da lingua, quer através de uma abordagem intercultural, favorece o respeito por outras
formas de pensar e atuar, e proporciona a constru¢ao de uma visdo mais ampla e rica da realidade.
Nessa perspectiva alguns idiomas se destacam e tornam-se oficiais na comunicagdo internacional
como, por exemplo, a lingua espanhola. Em nosso pais o0 ensino de espanhol como segunda lingua
vem crescendo cada vez mais, dada a necessidade do mercado de trabalho e de melhor capacitagao.
Assim, o curso de Conversagdo em Lingua Espanhola objetiva oferecer subsidios para a comunicagdo
oral e escrita do idioma em questdo. O papel da lingua estrangeira, em nosso contexto, deve ser o de
propiciar a familiarizacdo com a lingua e a cultura espanhola, capacitando o aluno a produzir e
interpretar textos orais e escritos, através de uma abordagem comunicativa que se prople a

desenvolver as quatro habilidades linguisticas: leitura, escrita, compreensdo auditiva e produc¢éo oral.

E importante ressaltar que o dominio da lingua espanhola no Brasil é considerado
diferencial significativo para aqueles que buscam lugar de destague no mercado,
especialmente para os individuos que trabalham com prestacdo de servigos turisticos. A
insercdo do Brasil no mercado financeiro, o MERCOSUL, esta entre os fatores

responsaveis pelo crescimento do turismo de negdcios no pais. Verifica-se que no universo
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do MERCOSUL, com excecdo do Brasil, todos sédo falantes de lingua espanhola. Além
disso, dados do Ministério do Turismo (2014) revelam que a Argentina (27,1%) foi o pais
gue mais enviou turistas para o Brasil, em 2014. Somada as participacdes de Chile (5,2%),

Paraguai (4,6%) e Uruguai (3,5%), respondem por mais de 40,4% do receptivo brasileiro.

Desse modo, o dominio da lingua espanhola tem papel importante em Acarad, municipio
gue recebe com frequéncia turistas falantes de lingua espanhola. Acarad possui
potencialidades turisticas de varios ambitos — culturais, naturais, gastronémicas, de lazer
etc. O municipio serve como ponto de apoio ou de passagem para 0S que visitam a praia
de Jericoacoara, pertencente ao municipio de Jijoca. Jericoacoara € conhecida
internacionalmente e € considerada como uma das praias mais relevantes para o aumento
da demanda turistica do Brasil. Assim, Acarau necessita de profissionais cada vez mais
capacitados, que utilizem o idioma de maneira eficaz.

Nosso trabalho se apoiard no modelo comunicativo proposto por Dell Hymes (1971). Para ele, a
competéncia comunicativa deveria incluir, além do conhecimento linguistico, a habilidade de uso da
linguagem em diferentes contextos de situacdes comunicativas reais, porque a competéncia
comunicativa permite ao individuo saber o que falar e como falar com quaisquer interlocutores em

quaisquer circunstancias.

3 OBJETIVOS

3.1 Objetivo Geral

Trabalhar a lingua Espanhola a luz da Abordagem Comunicativa, médulo a médulo, objetivando o

nivel basico e intermediario por parte dos alunos.

3.1 Objetivos Especificos

Proporcionar o conhecimento dos principios basicos da lingua espanhola através de um

trabalho sistematico com as quatro competéncias linguisticas: ouvir, falar, ler e escrever;

Desenvolver técnicas de dominio do vocabulario basico e viabilizar a compreenséao das

estruturas gramaticais basicas da lingua espanhola;

Ampliar as possibilidades de comunicagéo do aluno com outras realidades por meio da

aquisicdo de conhecimentos basicos da cultura espanhola;
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Estimular uma melhor compreenséo e um maior dominio da lingua estrangeira, favorecendo

a compreensao e o respeito no que diz respeito a outras formas de atuar e pensar o mundo.

4. PERFIL DE CONCLUSAO DO CURSO (EGRESSO)

O aluno egresso do Curso de Conversacdo em Lingua Espanhola Béasico e Pré-

Intermediario devera ser capaz de desempenhar as competéncias abaixo elencadas:

° Ler, escrever, ouvir e falar em espanhol no nivel Basico e Pré-Intermediario;
° Utilizar o idioma espanhol em diferentes contextos comunicativos;
° Descrever experiéncias e dar opinides sobre temas da atualidade.

O aluno egresso do Curso de Conversacao em Lingua Espanhola Intermediario devera ser

capaz de desempenhar as competéncias abaixo elencadas:
° Ler, escrever, ouvir e falar em espanhol em nivel Intermediario;

° Interagir com falantes nativos com um grau suficiente de fluéncia e naturalidade de

forma que a comunicagao ocorra sem esfor¢o por parte dos interlocutores;

° Produzir textos claros e detalhados sobre temas diversos, assim como defender um

ponto de vista sobre temas gerais, indicando vantagens e desvantagens das varias op¢oes.

° Confrontar e debater perspectivas interculturais, refletindo sobre as caracteristicas

da propria realidade e a de outras culturas;

Com o término do curso, espera-se que o0 aluno consiga ter mais uma habilidade para lidar
com o tdo disputado mercado de trabalho, uma vez que a lingua espanhola é de
fundamental importancia para o sucesso profissional, independente de seu campo de
trabalho. Com o bom dominio desse idioma, o aprendiz podera se destacar em sua carreira,
alcancando uma maior satisfacdo ndo so profissional, mas pessoal também. Além disso, o
curso de espanhol serad de grande importancia para a comunidade de Acarau e cidades
circunvizinhas, pois essas carecem de profissionais capacitados em diferentes linguas na

regiao.

5 PROPOSTA CURRICULAR DOS CURSOS
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5.1 Curso de Espanhol Bésico e Pré Intermediério

Visa contemplar a comunicagéo inicial do dia a dia e ir se aprofundando a cada mdédulo,
buscando aperfeicoar a comunicacédo e o desenvolvimento de dialogos cotidianos. Neste
curso o aluno sera capaz de entender os pontos principais sobre assuntos do dia a dia
como trabalho, escola e lazer. Podera lidar com situag¢des cotidianas no pais onde a lingua
e falada (viagem de turismo). Podera produzir textos simples sobre areas familiares e de
interesse. Podera ainda descrever experiéncias, eventos, sonhos, desejos e ambicdes.

Além disso sera capaz de opinar sobre planos e discussodes.

Codigo | MODULO CURSO CH Crésdito
ESPANHOL - Bésico
Modulo 1 Basico 1 80h 3
Modulo 2 Basico 2 80h 3
TOTAL 2 Modulos 160h 6
ESPANHOL Pré-Intermediario
Modulo 3 Pré-intermediario 1 80h 3
Modulo 4 Pré-intermediério 2 80h 3
TOTAL 4 Modulos 160h 6

5.2 Curso de Espanhol Intermediario

No nivel intermediario o discente serd capaz de entender ideias principais de textos
complexos que tratem de temas tanto concretos como abstratos, inclusive textos de carater
técnico se forem de sua area de especializagdo. Podera interagir com falantes nativos com
um grau suficiente de fluéncia e naturalidade de forma que a comunicagdo ocorra sem
esforco por parte dos interlocutores. Pode produzir textos claros e detalhados sobre temas
diversos, assim como defender um ponto de vista sobre temas gerais, indicando vantagens

e desvantagens das varias opcoes.

_ " Crédito
Codigo | MODULO CURSO CH
S
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ESPANHOL - Intermediério CH

Mddulo 1 Intermediéario 1 80h 3
Modulo 2 Intermediario 2 80h 3
TOTAL 2 Médulos 160h 6

6 PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS:

As aulas do curso estdo divididas em unidades tematicas. Em cada unidade tematica,
diferentes atividades que visem a énfase na habilidade oral serdo desenvolvidas, tais como:
dramatizacfes, dinamicas, jogos e debates. Tais atividades serdo realizadas de forma
contextualizada e terdo como suporte o uso do livro didatico Nuevo Avance Basico, além

da internet e de outros recursos didaticos.

Desta maneira, pautados na habilidade comunicativa, os materiais didaticos devem
proporcionar aos alunos o uso efetivo da lingua, adaptando atos de fala reais na
comunicacdo em lingua estrangeira durante o processo de aprendizagem em sala de aula”
(HONORATO, 2010, p.16).

7 CRITERIOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIACAO DA APRENDIZAGEM

A avaliacdo é um processo dindmico e continuado que objetiva diagnosticar e dimensionar
a aprendizagem dos discentes. Durante o curso serdo desenvolvidas atividades individuais
e/ou em grupo, que permitirdo ao docente verificar a capacidade do aluno em adquirir o
dominio da lingua espanhola, como producdes escritas e orais (simulagdes de situacdes

cotidianas), atividades de compreensao leitora e auditiva, dramatiza¢des e jogos aplicados.

A metodologia utilizada serd a comunicativa envolvendo o estudo de situagcfes prético-
discursivas da lingua espanhola e uso de estruturas léxico-gramaticais de nivel basico, pré-
intermediario e intermediario. Para o0 desenvolvimento das quatro habilidades
comunicativas enfatizaremos a reflexdo, com aulas expositivas, dialogadas e realizacdo de

atividades individuais e em grupo, reproduzindo situa¢des cotidianas mais recorrentes.

8 PESSOAL DOCENTE
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CORPO DOCENTE

REGIME DE - =
CORPO DOCENTE CPF TRABALHO VINCULO | TITULACAO
Michelle Soares Pinheiro 40h - DE Profes;ora Mestre
efetiva

9 PUBLICO ALVO

O Curso de Espanhol, em conformidade com o Centro de Linguas, atendera alunos
oriundos tanto da comunidade interna como da externa ao IFCE/Acarau. O requisito € que
o candidato tenha concluido o ensino médio ou equivalente, sem a necessidade de ter tido

estudo anterior da lingua espanhola.

REFERENCIAS

DICCIONARIO escolar Santillana de la lengua espafiola. Barcelona: Santillana, 1997.

GARGALLDO, Isabel Santos. Linguistica Aplicada a la ensefianza-aprendizaje como lengua
extranjera, Madrid, Arco Libros S.L, 1999.

HONORATO, Suelen Eduardo. O desenvolvimento da oralidade nos didlogos em livros
didaticos de lingua espanhola para o ensino médio. Criciima, 2010. (Monografia de
Especializacéo). Disponivel em:
<http://repositorio.unesc.net/bitstream/handle/1/908/Suelem%20Eduardo%20Honorato.pdf
?sequence=1>. Acesso em 30 julho 2013.

HYMES, Dell. Sociolinguistics and ethnography of Speaking. In: ARDENER, Edwin (org.).
Social anthropology and language. Tavistock Publications, 1971.

MORENO, Concha. et al. Nuevo Avance Basico. Madrid, SGEL, 2010.

SENAS. Diccionario para la ensefianza de la lengua espafiola para brasilefios. S&o Paulo:
Martins

Fontes, 2002.

Disponivel em

<http://www.dadosefatos.turismo.gov.br/dadosefatos/demanda_turistica/internacional>.
Acesso em 08 fev. 2016.
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PLANO DE DISCIPLINA

Curso: Espanhol Basico

Disciplina: Médulo 1 Semestre: 1°
Professor: Michelle Soares Pinheiro Carga-Horaria: | 80h
Pré-requisito: Sem Pré-requisito

Ementa

Desenvolvimento da competéncia comunicativa do aluno em nivel elementar, visando: a pratica
das habilidades de compreensao e expressdo oral e escrita; a assimilagéo de estruturas bésicas de
gramatica, fonética, fonologia e vocabulario; a introducdo de estratégias comunicativas e de
aprendizagem que fomentem a autonomia do aprendiz; a introdugdo de elementos culturais da
Espanha e Hispanoamérica como facilitadores da comunicacéo eficaz.

Objetivos

Conhecer os principios basicos da lingua espanhola através de um trabalho sistematico com as

quatro competéncias linguisticas: ouvir, falar, ler e escrever;
Dominar o vocabulario basico da lingua espanhola;

Compreender as estruturas gramaticais basicas da lingua.

Programa

1. Alfabeto 2. Fonemas del espafiol 3. Los
pronombres personales sujeto 4. Los adjetivos
de nacionalidad 5. Las profesiones 6. Los
colores 7. Saludos y despedidas 8. Verbos
regulares e irregulares en presente de indicativo
9. Estilo formal e informal: ti o usted 10.
Adjetivos para describir personas y cosas 11.
Articulos determinados e indeterminados y las
contracciones 12. Preposiciones en, de,a 13. La
forma verbal hay 14. Presente del verbo estar:
saludar y localizar

15. Los numeros 16. La familia 17. Plural
de los nombres 18. Preposiciones que
expresan localizacibn  19. Adjetivos
posesivos 20. Demostrativos 21. La hora
22. Los dias de la semana y los meses del
afio 23. Muy y mucho 24. Presente de los
verbos reflexivos regulares e irregulares
25. La ropa 26. Objetos de higiene diaria
27. Preposiciones que indican tiempo 28.
Adverbios, expresiones y locuciones para
expresar la frecuencia.

Metodologia de Ensino

«  Aulas expositivas e dialogadas;
« Utilizacdo da internet e de recursos audio visuais (data-show, filmes);

Recursos Didaticos
«  Quadro, pinceis, data-show, aparelho de som, internet.
v

Avaliacao

Seré continua considerando critérios de:
° Participacdo ativa dos discentes no decorrer das aulas, nas propostas das

atividades individuais e coletivas, nas discussdes em sala, no planejamento e realizacdo dos

trabalhos.

Sendo materializada por meio dos seguintes instrumentos:
° Producéo de trabalhos académicos: trabalhos escritos e orais, individuais e em

grupo, sinteses, avalia¢des individuais etc.

Indicacdes Bibliograficas

Bibliografia Basica
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MORENO, Concha. et al. Nuevo Avance Basico. Madrid, SGEL, 2010.
CORTES, Maximiano, Guia de usos y costumbres de Espafia, Madrid, Edelsa, 2003.
DICCIONARIO escolar Santillana de lalengua espafiola. Barcelona: Santillana, 1997.

FANJUL, Adrian, (org). Gramatica de espafiol paso a paso: con ejercicios. Sdo Paulo:
Moderna, 2005.

HERMOSO, A. Gonzalez, Conjugar es facil en espafiol. Madrid: Edelsa, 1997

HERMOSO, A. Gonzalez, CUENOT J.R. ALFARO, M. Sanchez: Gramatica de espafiol
lengua extranjera. Madrid, Edelsa, 1998.

SENAS. Diccionario para la ensefianza de la lengua espafiola para brasilefios. S&o
Paulo: Martins Fontes, 2002.

Bibliografia Complementar

ALARCOS LLORACH, Emilio. Gramatica de la Lengua Espafiola. Madrid: Espasa
Calpe, 2002.

Castro, F. Uso de la gramatica espafiola. Madrid. Edelsa, 2000.

FERNANDEZ, Gretel Eres. (Coord.). Expresiones Idiomaticas: valores y usos. Sao
Paulo: Editora Atica. 2004.

MILANI, E.M. Gramética de espanhol para brasileiros. Sdo Paulo: Saraiva, 2000.

t } : INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAQAO, CIENCIAE TECNOLOGIA DO CEARA
1 [ e o CENTRO DE LINGUAS DO IFCE - CAMPUS ACARAU
T PROJETO PEDAGOGICO DO CURSO

53



PLANO DE DISCIPLINA

Curso: Espanhol Basico

Disciplina: Mddulo 2 Semestre: 2°
Professor: Michelle Soares Pinheiro Carga-Horéaria: | 80h
Pré-requisito: Médulo 01

Ementa

Aperfeicoamento da competéncia comunicativa em lingua espanhola através de
atividades praticas de compreensdo e expressdo oral e escrita. Revisdo e
aprofundamento de aspectos gramaticais e lexicais importantes para o desenvolvimento
linguistico dos alunos. Aquisicdo de fluéncia no idioma espanhol por meio de atividades
de conversacao em diferentes situacdes comunicativas.

Objetivos
° Ler, escrever, ouvir e falar em espanhol no nivel Basico e Pré-Intermediario;
° Utilizar o idioma espanhol em diferentes contextos comunicativos;
° Descrever experiéncias e dar opinides sobre temas da atualidade.
Programa

1. Los verbos de objeto indirecto (gustar,
encantar, molestar, interesar, apetecer, pasar y
doler) 2. Adverbios de tiempo, de cantidad y de
modo 3. Expresar gustos y aficiones y
manifestar  convergencia y  divergencia
(también y tampoco) 4. Los deportes 5. Verbos
+ infinitivo (poder, querer, gustar, molestar,
apetecer, encantar y preferir) 6. La perifrasis de
obligacion: tener que/hay que + infinitivo 7. Ir
a + infinitivo 8. La comparacion 9. Los
alimentos 10. Tipos de vivienda y partes de la
casa 11. El cuerpo humano

12. El pretérito perfecto 13. Participios
regulares e irregulares 14. Los adjetivos y
pronombres indefinidos 15. Los
pronombres de objeto directo (lo/la/los/las)
16. Las preposiciones: a, de, en, por, para,
con y sin 17. Usos de ser y estar 18.
Apécope del adjetivo 19. Adjetivos del
caracter 20. Estar + gerundio y gerundios
regulares e irregulares 21. Vocabulario de
la mesa 22. Pretérito indefinido: verbos
regulares 23. Pretérito indefinido: verbos
irregulares (dar, ser, ir dormir y morir) 24.
Los posesivos.

Metodologia de Ensino

«  Aulas expositivas e dialogadas;
«  Utilizacdo da internet e de recursos audio visuais (data-show, filmes em DVD);
Recursos Didaticos
«  Quadro, pincéis, data-show, aparelho de som, internet, CDs e DVDs.
v
Avaliacao
Seré continua considerando critérios de:
° Participacdo ativa dos discentes no decorrer das aulas, nas propostas das

atividades individuais e coletivas, nas discussdes em sala, no planejamento e realizacdo dos

trabalhos.

Sendo materializada por meio dos seguintes instrumentos:
° Producéo de trabalhos académicos: trabalhos escritos e orais, individuais e em

grupo, sinteses, avaliagdes individuais etc.
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Indicacdes Bibliograficas

Bibliografia Basica

MORENO, Concha. et al. Nuevo Avance Basico. Madrid, SGEL, 2010.
CORTES, Maximiano, Guia de usos y costumbres de Espafia, Madrid, Edelsa, 2003.
DICCIONARIO escolar Santillana de lalengua espafiola. Barcelona: Santillana, 1997.

FANJUL, Adrian, (org). Gramatica de espafiol paso a paso: con ejercicios. Sdo Paulo:
Moderna, 2005.

HERMOSO, A. Gonzalez, Conjugar es facil en espafiol. Madrid: Edelsa, 1997

HERMOSO, A. Gonzalez, CUENOT J.R. ALFARO, M. Sanchez: Gramatica de espafiol
lengua extranjera. Madrid, Edelsa, 1998.

SENAS. Diccionario para la ensefianza de la lengua espafiola para brasilefios. S&o
Paulo: Martins Fontes, 2002.

Bibliografia Complementar

ALARCOS LLORACH, Emilio. Gramatica de la Lengua Espafiola. Madrid: Espasa
Calpe, 2002.

Castro, F. Uso de la gramatica espafiola. Madrid. Edelsa, 2000.

FERNANDEZ, Gretel Eres. (Coord.). Expresiones Idiomaticas: valores y usos. Sao
Paulo: Editora Atica. 2004.

MILANI, E.M. Gramética de espanhol para brasileiros. S&do Paulo: Saraiva, 2000.
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PLANO DE DISCIPLINA

Curso: Espanhol Pré Intermediario

Disciplina: Médulo 1 Semestre: 1°
Professor: Michelle Soares Pinheiro Carga-Horaria: | 80h
Pré-requisito: Curso Basico de Espanhol

Ementa

Aperfeicoamento da competéncia comunicativa em lingua espanhola através de
atividades praticas de compreensdo e expressdo oral e escrita. Revisdo e
aprofundamento de aspectos gramaticais e lexicais importantes para o desenvolvimento
linguistico dos alunos. Aquisicdo de fluéncia no idioma espanhol por meio de atividades
de conversacao em diferentes situacdes comunicativas.

Objetivos
° Ler, escrever, ouvir e falar em espanhol no nivel Basico e Pré-Intermediario;
° Utilizar o idioma espanhol em diferentes contextos comunicativos;
° Descrever experiéncias e dar opinides sobre temas da atualidade.

Programa

1. Pretéritos indefinidos irregulares 2. Los
indefinidos 3. Alimentos: en el mercado 4. El
Pretérito imperfecto 5. Vocabulario: La salud y
la enfermedad 6. La comparacion 7. Muebles y
complementos del hogar 8. Imperativo
afirmativo regular e irregular 9. Los
pronombres y el imperativo 10. Oraciones

11. Las conjunciones 12. Expresion del
tiempo con desde (que) y hace (que) 13.
Vocabulario: en el aeropuerto 14. Forma y
uso del futuro regular e irregular 15. Uso
del futuro para expresar
inseguridad/probabilidad referida al
presente 16. Preposiciones

condicionales con Si + Presente de indicativo

Metodologia de Ensino

Aulas expositivas e dialogadas;
Utilizacdo da internet e de recursos audio visuais (data-show, filmes em DVD);

v
v

Recursos Didaticos

«  Quadro, pincéis, data-show, aparelho de som, internet, CDs e DVDs.

Avaliacao

Seré continua considerando critérios de:

° Participacdo ativa dos discentes no decorrer das aulas, nas propostas das
atividades individuais e coletivas, nas discussdes em sala, no planejamento e realizacdo dos
trabalhos.

Sendo materializada por meio dos seguintes instrumentos:

° Producéo de trabalhos académicos: trabalhos escritos e orais, individuais e em
grupo, sinteses, avalia¢des individuais etc.

IndicacOes Bibliogréaficas

Bibliografia Basica

MORENO, Concha. et al. Nuevo Avance Béasico. Madrid, SGEL, 2010.

CORTES, Maximiano, Guia de usos y costumbres de Espafia, Madrid, Edelsa, 2003.
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DICCIONARIO escolar Santillana de lalengua espafiola. Barcelona: Santillana, 1997.

FANJUL, Adrian, (org). Gramatica de espafiol paso a paso: con ejercicios. Sdo Paulo:
Moderna, 2005.

HERMOSO, A. Gonzalez, Conjugar es facil en espafiol. Madrid: Edelsa, 1997

HERMOSO, A. Gonzalez, CUENOT J.R. ALFARO, M. Sanchez: Gramatica de espafiol
lengua extranjera. Madrid, Edelsa, 1998.

SENAS. Diccionario para la ensefianza de la lengua espafiola para brasilefios. S&o
Paulo: Martins Fontes, 2002.

Bibliografia Complementar

ALARCOS LLORACH, Emilio. Gramatica de la Lengua Espafiola. Madrid: Espasa
Calpe, 2002.

Castro, F. Uso de la gramatica espafiola. Madrid. Edelsa, 2000.

FERNANDEZ, Gretel Eres. (Coord.). Expresiones Idiomaticas: valores y usos. Sao
Paulo: Editora Atica. 2004.

MILANI, E.M. Gramética de espanhol para brasileiros. S&o Paulo: Saraiva, 2000.
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PLANO DE DISCIPLINA

Curso: Espanhol Basico e Pré Intermediario

Disciplina: Mddulo 2 Semestre: 2°
Professor: Michelle Soares Pinheiro Carga-Horaria: | 80h
Pré-requisito: Médulo 01

Ementa

Aperfeicoamento da competéncia comunicativa em lingua espanhola através de
atividades praticas de compreensdo e expressdo oral e escrita. Revisdo e
aprofundamento de aspectos gramaticais e lexicais importantes para o desenvolvimento
linguistico dos alunos. Aquisicdo de fluéncia no idioma espanhol por meio de atividades
de conversacao em diferentes situacdes comunicativas.

Objetivos
° Ler, escrever, ouvir e falar em espanhol no nivel Basico e Pré-Intermediario;
° Utilizar o idioma espanhol em diferentes contextos comunicativos;
° Descrever experiéncias e dar opinides sobre temas da atualidade.

Programa

1. El condicional simple regular e irregular 2.
Expresion de la probabilidad con futuro o
condicional 3. Adverbios y locuciones
adverbiales 4. Forma y uso del pretérito
perfecto, indefinido y pretérito imperfecto 5.
Los demostrativos 6. Pronombres de objeto
directo e indirecto 7. Vocabulario de la ropa y
los complementos 8. Pretérito
pluscuamperfecto de indicativo 9. Vocabulario:
actividades de moda 10. Reglas de ortografia y
fonética 11. Forma y uso del presente del
subjuntivo: verbos regulares e irregulares

12. La acentuaciéon 13. Uso del indicativo y
del subjuntivo con verbos de
entendimiento, percepcion y lengua 14.
Uso del indicativo y del subjuntivo con
verbos de influencia y verbos que expresan
sentimientos 15. Uso del indicativo y del
subjuntivo con construcciones de ser y
estar 16. Preposiciones que indican tiempo
17. Vocabulario: Espectaculos y
actividades culturales 18. Vocabulario: La
gastronomia.

Metodoldgia de Ensino

«  Aulas expositivas e dialogadas;
« Utilizacdo da internet e de recursos audio visuais (data-show, filmes em DVD)
Recursos Didaticos
«  Quadro, pincéis, data-show, aparelho de som, internet, CDs e DVDs.
v
Avaliacao
Seré continua considerando critérios de:
° Participacdo ativa dos discentes no decorrer das aulas, nas propostas das

atividades individuais e coletivas, nas discussdes em sala, no planejamento e realizagdo dos

trabalhos.

Sendo materializada por meio dos seguintes instrumentos:
° Producgéo de trabalhos académicos: trabalhos escritos e orais, individuais e em

grupo, sinteses, avalia¢des individuais etc.

Indicacdes Bibliogréficas
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Bibliografia Basica

MORENO, Concha. et al. Nuevo Avance Intermedio. Madrid, SGEL, 2010.
CORTES, Maximiano, Guia de usos y costumbres de Espafia, Madrid, Edelsa, 2003.
DICCIONARIO escolar Santillana de lalengua espafiola. Barcelona: Santillana, 1997.

FANJUL, Adrian, (org). Gramatica de espafiol paso a paso: con ejercicios. Sdo Paulo:
Moderna, 2005.

HERMOSO, A. Gonzalez, Conjugar es facil en espafiol. Madrid: Edelsa, 1997

HERMOSO, A. Gonzalez, CUENOT J.R. ALFARO, M. Sanchez: Gramatica de espafiol
lengua extranjera. Madrid, Edelsa, 1998.

SENAS. Diccionario para la ensefianza de la lengua espafiola para brasilefios. S&o
Paulo: Martins Fontes, 2002.

Bibliografia Complementar

ALARCOS LLORACH, Emilio. Gramatica de la Lengua Espafiola. Madrid: Espasa
Calpe, 2002.

Castro, F. Uso de la gramatica espafiola. Madrid. Edelsa, 2000.

FERNANDEZ, Gretel Eres. (Coord.). Expresiones Idiomaticas: valores y usos. Sao
Paulo: Editora Atica. 2004.

MILANI, E.M. Gramética de espanhol para brasileiros. Sdo Paulo: Saraiva, 2000.
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PLANO DE DISCIPLINA

Curso: Espanhol Intermediario
Disciplina: Médulo 1 Semestre: 1°
Professor: Michelle Soares Pinheiro Carga-Horéaria: | 80h
Pré-requisito: Curso de Espanhol Basico e Pré-Intermediario

Ementa

Aperfeicoamento da competéncia comunicativa em lingua espanhola através de
atividades praticas de compreensdo e expressdo oral e escrita. Revisdo e
aprofundamento de aspectos gramaticais e lexicais importantes para o desenvolvimento
linguistico dos alunos. Aquisicdo de fluéncia no idioma espanhol por meio de atividades
de conversacao em diferentes situacdes comunicativas.

Objetivos
° Ler, escrever, ouvir e falar em espanhol em nivel Intermediario;
° Interagir com falantes nativos com um grau suficiente de fluéncia e naturalidade
de forma que a comunicagao ocorra sem esfor¢o por parte dos interlocutores;
° Produzir textos claros e detalhados sobre temas diversos, assim como defender

um ponto de vista sobre temas gerais, indicando vantagens e desvantagens das varias
opcoes.

° Confrontar e debater perspectivas interculturais, refletindo sobre as
caracteristicas da propria realidade e a de outras culturas.

Programa

1. La expresion del deseo con presente de | 10. Ser, estar y hay 11. Adjetivos que se
subjuntivo 2. Los adverbios y laexpresion de 1a | construyen con ser y estar 12. Los
duda 3. Uso de las preposiciones 4. Palabras | nosesivos con articulo 13. Verbos de
usuales en espafiol de origen latino, arabe y | cambio (quedarse, volverse, hacerse,
americano 5. Oraciones finales 6. Oraciones | nonerse) 14. Adjetivos para describir
temporales con cuando 7. Oraciones de relativo personas 15. El estilo indirecto 16. Género
con que 8. Léxico y expresiones coloquiales del | ge |os sustantivos 17. Diferencias entre el
lenguaje escolar 9. El imperativo afirmativo y | axico de Espafia e Hispanoamérica 18. La
negativo (regular e irregular) impersonalidad 19. Las perifrasis 20.
Oraciones causales, consecutivas Yy
condicionales.

Metodoldgia de Ensino

«  Aulas expositivas e dialogadas;
« Utilizacdo da internet e de recursos audio visuais (data-show, filmes em DVD)

Recursos Didaticos

«  Quadro, pinceis, data-show, aparelho de som, internet, CDs e DVDs.

Avaliacdo

Seré continua considerando critérios de:

° Participacdo ativa dos discentes no decorrer das aulas, nas propostas das
atividades individuais e coletivas, nas discussdes em sala, no planejamento e realizacdo dos
trabalhos.

Sendo materializada por meio dos seguintes instrumentos:
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° Producéo de trabalhos académicos: trabalhos escritos e orais, individuais e em
grupo, sinteses, avalia¢des individuais etc.

IndicacOes Bibliograficas

Bibliografia Basica

MORENO, Concha. et al. Nuevo Avance Intermedio. Madrid, SGEL, 2010.
CORTES, Maximiano, Guia de usos y costumbres de Espafia, Madrid, Edelsa, 2003.
DICCIONARIO escolar Santillana de lalengua espafiola. Barcelona: Santillana, 1997.

FANJUL, Adrian, (org). Gramatica de espafiol paso a paso: con ejercicios. Sdo Paulo:
Moderna, 2005.

HERMOSO, A. Gonzalez, Conjugar es facil en espafiol. Madrid: Edelsa, 1997

HERMOSO, A. Gonzalez, CUENOT J.R. ALFARO, M. Sanchez: Gramatica de espafiol
lengua extranjera. Madrid, Edelsa, 1998.

SENAS. Diccionario para la ensefianza de la lengua espafiola para brasilefios. S&o
Paulo: Martins Fontes, 2002.

Bibliografia Complementar

ALARCOS LLORACH, Emilio. Gramatica de la Lengua Espafiola. Madrid: Espasa
Calpe, 2002.

Castro, F. Uso de la gramatica espafiola. Madrid. Edelsa, 2000.

FERNANDEZ, Gretel Eres. (Coord.). Expresiones Idiomaticas: valores y usos. Sao
Paulo: Editora Atica. 2004.

MILANI, E.M. Gramética de espanhol para brasileiros. S&do Paulo: Saraiva, 2000.
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PLANO DE DISCIPLINA

Curso: Espanhol Intermediario

Disciplina: Mddulo 2 Semestre: 2°
Professor: Michelle Soares Pinheiro Carga-Horéaria: | 80h
Pré-requisito: Mddulo 1

Ementa

Aperfeicoamento da competéncia comunicativa em lingua espanhola através de

atividades praticas de compreensdo e expressdo oral

e escrita. Revisdao e

aprofundamento de aspectos gramaticais e lexicais importantes para o desenvolvimento
linguistico dos alunos. Aquisicdo de fluéncia no idioma espanhol por meio de atividades
de conversacao em diferentes situacdes comunicativas.

Objetivos
° Ler, escrever, ouvir e falar em espanhol em nivel Intermediario;
° Interagir com falantes nativos com um grau suficiente de fluéncia e naturalidade
de forma que a comunicagao ocorra sem esfor¢o por parte dos interlocutores;
° Produzir textos claros e detalhados sobre temas diversos, assim como defender
um ponto de vista sobre temas gerais, indicando vantagens e desvantagens das varias
opcoes.
° Confrontar e debater perspectivas interculturais, refletindo sobre as

caracteristicas da propria realidade e a de outras culturas.

Programa

1. Recursos para expresar influencia,
sentimientos o reaccion con subjuntivo. 2. La
concordancia de los tiempos de indicativo y el
presente de subjuntivo.3. El pretérito
imperfecto de subjuntivo regular e irregular.
4.La concordancia de los tiempos de indicativo
y el imperfecto de subjuntivo.5 Los verbos
anteriores en imperativo negativo + indicativo.
6. Repaso y ampliacion de las construcciones
con ser / estar / parecer+ sustantivos, adjetivos
0 adverbios + indicativo y subjuntivo.7.Verbos
que se construyen con indicativo y subjuntivo al
cambiar de significado. 8.El pretérito perfecto
de subjuntivo. 9.Presente  historico 'y
conversacional; presente para dar Ordenes e
instrucciones. 10.Usos del imperfecto de
indicativo: imperfecto de fantasia.

11.El futuro y el condicional compuesto:
formas y usos. 12.Expresar causa Yy
consecuencia. 13.Las consecutivas intensivas y
no intensivas. 14.La negacion de la causa.
15.Los adjetivos y pronombres indefinidos. 16.
Adverbios y locuciones adverbiales temporales.
17.Interjecciones y exclamaciones. 18.Pasiva
impersonal; pasiva refleja. 19.La expresion de
la involuntariedad. 20.Pasiva de accion: ser+
participio. 21.Pasiva de resultado: estar+
participio. 22.Verbos que se construyen
seguidos de preposicion. 23.Repaso de algunas
perifrasis. 24.Distintos valores del gerdndio.
25.Relativos.  26.Oraciones  de  relativo
especificativas y explicativas. 27.0Oraciones
modales. 28.El uso del subjuntivo con las
oraciones de relativo y las modales. 29. El
articulo de las palabras que empiezan por a- /
ha- tonica.

Metodologia de Ensino

«  Aulas expositivas e dialogadas;
«  Utilizacdo da internet e de recursos audio visuais (data-show, filmes em DVD)
Recursos Didaticos
62
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«  Quadro, pincéis, data-show, aparelho de som, internet, CDs e DVDs.

Avaliacao

Seré continua considerando critérios de:

° Participacdo ativa dos discentes no decorrer das aulas, nas propostas das
atividades individuais e coletivas, nas discussdes em sala, no planejamento e realizacdo dos
trabalhos.

Sendo materializada por meio dos seguintes instrumentos:

° Producéo de trabalhos académicos: trabalhos escritos e orais, individuais e em
grupo, sinteses, avalia¢des individuais etc.

IndicacOes Bibliograficas

Bibliografia Basica

MORENO, Concha. et al. Nuevo Avance Superior. Madrid, SGEL, 2010.
CORTES, Maximiano, Guia de usos y costumbres de Espafia, Madrid, Edelsa, 2003.
DICCIONARIO escolar Santillana de lalengua espafiola. Barcelona: Santillana, 1997.

FANJUL, Adrian, (org). Gramatica de espafiol paso a paso: con ejercicios. Sdo Paulo:
Moderna, 2005.

HERMOSO, A. Gonzalez, Conjugar es facil en espafiol. Madrid: Edelsa, 1997

HERMOSO, A. Gonzalez, CUENOT J.R. ALFARO, M. Sanchez: Gramatica de espafiol
lengua extranjera. Madrid, Edelsa, 1998.

SENAS. Diccionario para la ensefianza de la lengua espafiola para brasilefios. S&o
Paulo: Martins Fontes, 2002.

Bibliografia Complementar

ALARCOS LLORACH, Emilio. Gramatica de la Lengua Espafiola. Madrid: Espasa
Calpe, 2002.

Castro, F. Uso de la gramatica espafiola. Madrid. Edelsa, 2000.

FERNANDEZ, Gretel Eres. (Coord.). Expresiones Idiomaticas: valores y usos. Sao
Paulo: Editora Atica. 2004.

MILANI, E.M. Gramética de espanhol para brasileiros. S&do Paulo: Saraiva, 2000.
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1 APRESENTACAO

Os cursos de Libras visam uma introducdo as praticas de compreensdo e produgdo em
LIBRAS através do uso de estruturas e fungbes comunicativas elementares promovendo
concepcdes sobre a Lingua de Sinais e integrando o Surdo e a sociedade.

O curso de Lingua Brasileira de Sinais - LIBRAS conduzir4 os participantes a desenvolver
habilidade de comunicacdo basica, intermediaria e avancada, nessa lingua utilizando o
vocabulario especificado na Estrutura Curricular do Curso.

Essa atividade destina-se, ainda, a proporcionar aprendizagem do vocabulario da LIBRAS,
de forma contextualizada, além de possibilitar conhecimentos intermediarios sobre os
principios gerais e as atitudes sociais favoraveis frente a pessoa com surdez, atendendo
as exigéncias atuais do convivio com as diferencas, principio mister na sociedade inclusiva,

democratica e equanime a todos os individuos.

2 JUSTIFICATIVA:

A presente proposta objetiva capacitar a comunidade interna e externa do IFCE no uso da
lingua de sinais e suas estruturas frasais propiciando a habilidade de proficiéncia na lingua,
campus Acarau. Haja vista a necessidade de inclusédo educacional e social dos deficientes
auditivos e/ou Surdos da rede de educacéao tentando iniciar um novo processo de ensino-
aprendizagem com respeito ao publico final. E por fim atender o que disp6e no decreto
federal 5.626/2005 em seu inciso V do paragrafo 1° do artigo 14, onde o estado tem o dever

de fomentar o uso e o ensino da Libras no territorio brasileiro e nas entidades publicas.

3 OBJETIVOS

3.1 Objetivo Geral

Proporcionar conhecimentos sobre a Lingua Brasileira de Sinais (Libras), no nivel basico,
pré-intermediario, intermediario e avancado, sob a perspectiva da abordagem
comunicativa, com base na concepcdo de lingua como ferramenta indispensavel ao
desenvolvimento pessoal e profissional dos servidores e alunos do IFCE bem como da

comunidade em geral.
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3.1 Objetivos Especificos

Conhecer a Libras e desenvolver habilidade de comunicacdo em Libras.
Proporcionar a aprendizagem do vocabulario de LIBRAS de forma contextualizada.
Reconhecer os principios gerais e atitudes frente a pessoa com surdez.
Acessibilizar a comunicacéo entre surdos e ouvintes.

Capacitar os alunos para comunicacédo em Libras com a pessoa Surda.
Apropriar-se das no¢des basicas da legislacao de Libras.

Analisar elementos linguisticos, culturais e histéricos das comunidades surdas em

diferentes contextos socio-culturais;

Aprofundar os conhecimentos linguisticos da libras tanto na modalidades escrita como

sinalizada;

Ampliar as possibilidades de comunicacao entre surdos e ouvintes nos diferentes contextos

sécio-culturais.

Desenvolver no aluno a habilidade de entender frases e expressdes basicas e

intermediarias que sdo comumente utilizadas em situacdes diarias;

Fazer com que o aluno seja capaz de descrever sua rotina no trabalho e/ou na faculdade,

bem como falar sobre os eventos que acontecem em seu dia a dia;

Fazer com que o aprendiz consiga discutir suas preferéncias, dando opinido a respeito de

diferentes assuntos do cotidiano;

Desenvolver no aluno a capacidade de abordar e falar sobre temas que se relacionem com

o tempo presente, passado e futuro;

Despertar no aluno a nogao critica a respeito das diferencas culturais que se apresentam

no contexto da lingua como no ambiente extralinguistico de interacao entre os falantes.

4. PERFIL DE CONCLUSAO DO CURSO (EGRESSO)

O egresso do Curso de Libras Basico e Intermediario devera ser capaz de desempenhar as

competéncias abaixo elencadas:
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Utilizar a Lingua Brasileira de Sinas em nivel basico, intermediario e avancado, para

comunicacdo com desinibicdo corporal, com pessoas deficientes auditivas e/ou surdas

usuarias de Libras em diversos contextos sociais;

Estar apto a se comunicar em Libras nos diferentes contexto sdcio-culturais que frequentam

pessoas surdas e ouvintes.

Capacidade de produzir, sem preconceitos, com a pluralidade de expressao linguistica,

literaria e cultural;

Saber interagir e aprimorar continuamente seus aprendizados a partir da convivéncia

democratica com culturas, modos de ser e pontos de vista divergentes;

5 PROPOSTA CURRICULAR DOS CURSOS

5.1 Curso de Libras Basico e Pré Intermediario

Visa contemplar a comunicagéo inicial do dia a dia e ir se aprofundando a cada mdédulo,

buscando aperfeicoar a comunicacédo e o desenvolvimento de dialogos cotidianos. Neste

curso o aluno devera sair capaz de promover interagdes com a Lingua Brasileira de Sinais

de modo a ndo ter dificuldades em se expressar e entender 0 sujeito que se expresse nesta

lingua.
Codigo | MODULO CURSO CH | Créditos
LIBRAS - Bésico
Modulo 1 Basico 1 80h 3
Modulo 2 Basico 2 80h 3
TOTAL 2 Modulos 160h 6
LIBRAS - Pré-Intermediario
Modulo 3 Pré-Intermediario 1 80h 3
Modulo 4 Pré-Intermediario 2 80h 3
TOTAL 2 Modulos 160h 6
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5.2 Curso de LIBRAS Intermediario

Visa contemplar a comunicagdo mais aprofundada, buscando aperfeicoar a comunicagéo
e o0 desenvolvimento de dialogos cotidianos. Neste curso, o aluno deverd ser capaz de
promover interacdes com a Lingua Brasileira de Sinais de modo a nao ter dificuldades em
comunicar-se em dialogos usando tempos diferentes como passado, presente e futuro, e
relatar discursos, em nivel intermediario, bem como entender ideias principais de textos

complexos que tratem de temas tanto concretos como abstratos.

Codigo | MODULO CURSO CH | Créditos
LIBRAS - Intermediario CH
Modulo 1 Intermediario 1 60h 3
Maodulo 2 Intermediario 2 60h 3
TOTAL 2 Médulos 120h 6

5.3 Curso de LIBRAS Avancado

Poderd interagir com falantes nativos com um grau suficiente de fluéncia e naturalidade de
forma que a comunicacgdo ocorra sem esforgo por parte dos interlocutores. Pode produzir
textos claros e detalhados sobre temas diversos, assim como defender um ponto de vista
sobre temas gerais, indicando vantagens e desvantagens das varias opgoes.

Neste curso, o aluno devera sair capaz de expandir seu vocabulario, refinar sua
compreensao e producéo da fala em Libras, expressar-se com mais desenvoltura, além de

praticar e consolidar conteudo, em nivel avangado.

Codigo | MODULO CURSO CH | Créditos
LIBRAS - Avancado CH
Modulo 1 Avancado 1 60h 3
Moédulo 2 Avancado 2 60h 3
TOTAL 2 Médulos 120h 6

6 PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS:
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A metodologia utilizada serd a comunicativa envolvendo o estudo de situa¢des pratico-
discursivas da Lingua Brasileira de Sinais e uso de estruturas léxico-gramaticais de nivel
basico, pré-intermediario e intermediario. Para o desenvolvimento das quatro habilidades
comunicativas enfatizaremos a reflexdo, com aulas expositivas, dialogadas e realizacdo de

atividades individuais e em grupo, reproduzindo situa¢des cotidianas mais recorrentes.

Proporcionar momentos de dialogo em Libras para que os alunos desenvolvam suas

competéncias nessa area.

Atividades praticas envolvendo teatro, musicas e dinamicas onde a Libras pode ser

explorada como meio de comunicacao.

7 CRITERIOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIACAO DA APRENDIZAGEM

A avaliacdo é um processo dindmico e continuado que objetiva diagnosticar e dimensionar
a aprendizagem dos discentes. Durante o curso serdo desenvolvidas atividades individuais
e/ou em grupo, que permitirdo ao docente verificar a capacidade do aluno em adquirir o
dominio da Lingua de Sinais Brasileira, como produg¢des escritas e sinalizadas (simulacdes
de situacbes cotidianas), atividades de compreensao textual e leitora, dramatizacbes e
jogos aplicados.

A avaliacdo se dara durante o periodo do curso através de: praticas de dialogos utilizando
a Lingua de Sinais Brasileira; teste de vocabularios e envolvimento no processo de

ensino/aprendizagem.

8 PESSOAL DOCENTE

CORPO DOCENTE

REGIME
DE VINCUL ~
CORPO DOCENTE CPF TRABALH o TITULACAO
)

Diego Antonio Alves de Sousa | 003.961.123-07 | 40h/DE Efetivo Especialista em

Libras
L . . Bacharel em
Ana Cristina da Silva Andrade | 764.581.803-49 40h Efetivo .
Letras/Libras
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com proficiéncia
para uso e
ensino da Libras

9 PUBLICO ALVO

O Curso de Libras, em conformidade com o Centro de Linguas, atendera alunos oriundos
tanto da comunidade interna como da externa ao IFCE/Acarau. O requisito é que o
candidato tenha concluido o ensino fundamental ou equivalente, sem a necessidade de ter

tido estudo anterior da Libras.

REFERENCIAS

ALMEIDA, CREPALDI DE. Atividades ilustradas em sinais da libras. QUALITYMARK, Rio
de Janeiro. S/D.

CAPOVILLA, F. C. & RAPHAEL, W. D. Dicionario Enciclopédico llustrado Trilingue -
lingua de Sinais brasileira - Libras. 2. ed. Sdo Paulo: EDUSP, 2001.

CASTRO, Alberto Rainha de; CARVALHO, llza Silva. Comunicacé&o por lingua brasileira
de sinais: livro basico/Alberto Rainha de Castro e llza Silva de Carvalho. Brasilia: DF,
2005.

Dicionario Eletrénico. http://www.acessobrasil.org.br/libras.

FALCAO, Luiz Alberico. Surdez, cognicéo visual e libras: estabelecendo novos dialogos.
2. ed. Luiz Alberico, 2011.

GESSER, Andrei. Libras? Que lingua € essa?: crencas e preconceitos em torno da lingua
de sinais e da realidade surda. Sdo Paulo: Parabola, 2009.

. Libras em Contexto — Curso Basico. Livro do professor. FENEIS/ MEC/FNDE,
1997.

QUADROS, Ronice Muller; KARNOPP, Lodenir. Lingua de Sinais Brasileira: Estudos
Linguisticos. Porto Alegre: Editora Artmed, 2004.

SKLIAR, Carlos B. A Surdez: um olhar sobre as diferencas. Editora Mediacdo. Porto
Alegre. 1998.
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http://www.acessobrasil.org.br/libras

PLANO DE DISCIPLINA

Curso: Libras Basico

Disciplina: Médulo 1 Semestre: 1°
Professor: Diego Antonio Alves de Sousa Carga-Horaria: | 80h
Pré-requisito: N&o ha

Ementa

Introducdo as préaticas de compreensdo e producdo em LIBRAS através do uso de estruturas e
fungdes comunicativas elementares. Concepcdes sobre a Lingua de Sinais. O Surdo e a sociedade.
O curso de Lingua Brasileira de Sinais — LIBRAS, nivel béasico I, conduzird os participantes a
desenvolver habilidade de comunicacdo basica nessa lingua utilizando o vocabulrio especificado
nos contetidos abaixo.

Essa atividade destina-se, ainda, a proporcionar aprendizagem do vocabulario da LIBRAS, de
forma contextualizada, além de possibilitar conhecimentos intermediarios sobre os principios
gerais e as atitudes sociais favoraveis frente a pessoa com surdez, atendendo as exigéncias atuais
do convivio com as diferencas, principio mister na sociedade inclusiva, democratica e equanime
a todos os individuos.

Objetivos

Conhecer a LIBRAS e desenvolver habilidade de comunicagdo em LIBRAS.

Ter conhecimento da legislacdo que norteia e inclui as pessoas com deficiéncia auditiva.
Desmistificar idéias recebidas relativamente as linguas de sinais.

Proporcionar a aprendizagem do vocabulario de LIBRAS de forma contextualizada.
Reconhecer os principios gerais e atitudes frente a pessoa com surdez.

Identificar e utilizar de forma adequada os diferentes tipos de frases em Libras;
Localizar objetos e pessoas no espaco utilizando os conceitos de dire¢ao/perspectiva.

Programa
| — O que é Libras 5 — Pronomes pessoais, possessivos e
Il - Legislagéo da Libras: Lei 10.436/02 e | demonstrativos;
decreto 5.626/05; 6 — Dias da semana;
[l — Os mitos da Libras; 7 — Meses do ano;
IV — Alfabeto de Libras; 8 — Objetos educacionais e ambientes
V — Datilologia; de trabalho da escola;
VI — Vocabulario de Libras: 9 — Verbos relacionados ao contexto
1 -Saudacées e cumprimentos; escolares.
2 — Advérbios de tempo e de lugar; 9 — Grau de escolaridade e disciplinas
, o o escolares;
3 — Numeros cardinais, quantitativos _ _ .
e ordinais: VI — Tipos de frases em Libras;
4 — Pronomes e expressoes
interrogativas; VIl — Direcéo/Perspectiva

Metodologia de Ensino

O curso sera realizado em 60h/a presenciais, desenvolvido por meio de atividades
praticas de momentos de didlogo em Libras para que os alunos desenvolvam suas
competéncias nessa area.

2
al
B

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCACAO, CIENCIAE TECNOLOGIA DO CEARA
Wrsmeromoe CENTRO DE LINGUAS DO IFCE - CAMPUS ACARAU
' PROJETO PEDAGOGICO DO CURSO

71



Atividades praticas envolvendo teatro, musicas e dinamicas onde a Libras pode ser
explorada como meio de comunicacao.

Aulas expositivas dialogadas: com énfase na abordagem interdisciplinar e na visao
critico-reflexivo.

Leituras orientadas: fortalecendo no aluno sua capacidade de construir o proprio
conhecimento.

Filmes e conferéncias: como forma de reflexdo sobre o conteddo programatico.
O professor estara a disposi¢do dos alunos para as atividades orientadas.

Recursos Didaticos

° Projetor;
° Computador;
° Data Show;
° Quadro branco;
° Apostilas;
° Filme: “Seu Nome € Jonas”.
° Videos em Libras
Avaliacdo
A avaliagcdo em quanto o0 processo continuo sera realizada por meios de:
° Apresentacao individual e grupal;
° Prova escrita em LIBRAS;
° Apresentacgao de trabalho em sala de aula;
° Prova de producéo textual.

IndicacOes Bibliogréaficas

Bibliografia Basica

BRITO, Lucinda F. Por uma Gramatica de Linguas de Sinais. Rio de Janeiro: Tempo
Brasileiro, 1995.

CAPOVILLA, F. C. & RAPHAEL, W. D. Dicionario Enciclopédico llustrado Trilingue -
lingua de Sinais brasileira - Libras. 2. ed. Sdo Paulo: EDUSP, 2001.

FEDERACAO NACIONAL DE EDUCACAO E INTEGRACAO DOS SURDOS- FENEIS.
Libras em Contexto — Curso Basico. Livro do aluno. FENEIS/ MEC/FNDE, 1997.

FRIZANCO, Mary Lopes Esteves; HONORA, Mércia. Livro ilustrado de Lingua Brasileira de
Sinais. 2009.

. Libras em Contexto — Curso Basico. Livro do professor. FENEIS/ MEC/FNDE, 1997.
VELOSO, E. MAIA, V. Aprenda Libras com eficiéncia e rapidez. Curitiba: Maosinais, 2009.

Bibliografia Complementar

BRASIL. Lei n® 10.436, de 24/04/2002. http://portal.mec.gov.br/seesp
BRASIL. Decreto n® 5.626, de 22/12/2005. http://portal.mec.gov.br/seesp

Dicionario Eletrénico. http://www.acessobrasil.org.br/libras.
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http://www.acessobrasil.org.br/libras

ALMEIDA, CREPALDI DE. Atividades ilustradas em sinais dalibras. QUALITYMARK,
Rio de Janeiro. S/D.

Abreu, A. C. Brasil — Lingua Brasileira de Sinais, LIBRAS, Libraslandia. Video.
http://historiadesurdos.blogspot.com/ . Acesso em 06 de marco de 2012.
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PLANO DE DISCIPLINA

Curso: Libras Basico

Disciplina: Mddulo 2 Semestre: 2°
Professor: Diego Antonio Alves de Sousa Carga-Horaria: | 80h
Pré-requisito: Médulo 01

Ementa

Aperfeicoamento da competéncia comunicativa em Lingua Brasileira de Sinais atraves
de atividades praticas de compreensdo e expressdo sinalizada e escrita. Reviséo e
aprofundamento de aspectos gramaticais e lexicais importantes para o desenvolvimento
linguistico dos alunos. Aquisicdo de fluéncia na Libras por meio de atividades de
conversacao em diferentes situacbes comunicativas.

O curso de Lingua Brasileira de Sinais - LIBRAS nivel bésico Il conduzira os participantes
a desenvolver habilidade de comunicacgéo basica nessa lingua utilizando o vocabulario
especificado nos contetdos abaixo.

Objetivos
° Comunicar-se de forma clara e objetiva em ambientes sociais com outros conhecedores da
lingua de libras;
° Conhecer os parametros de formacgédo das palavras em Libras, (Configuracdo de Maos,

Movimento, Locacdo, Orientacdo da palma e Expressdes Faciais e Corporais) e compreender
importancia da combinacao desses parametros na realiza¢do dos sinais e na comunicacao.

° Diferenciar sinais compostos de sinais simples;

° Utilizar de forma adequada os advérbios, antdnimos e adjetivos em Libras;

° Compreender o contraste entre construcdes em Libras e Lingua Portuguesa.
Programa

V — Vocabulario de Libras:
1 - Condic¢fes climaticas;
2 — Categoria de Animais:
1.1 Animais domésticos;
2.1 Animais Selvagens.
3 — Sinais relacionados ao ambiente de
animais
4 — Profissdes;

5 — Sinais relacionados ao ambiente de
trabalho;

6 — Meios de comunicacao;

Metodologia de Ensino

O curso seré realizado em 60h/a presenciais, desenvolvido por meio de atividades préaticas de
conversacdo com pessoas surdas, apreciacao de filmes e demais atividades.

Proporcionar momentos de dialogo em Libras para que os alunos desenvolvam suas competéncias
nessa area.

Atividades praticas envolvendo teatro, musicas e dindmicas onde a Libras pode ser explorada
como meio de comunicagao.

Recursos Didaticos
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° Retroprojetor;
° Computador;
° Data Show;
° Quadro branco;
° Apostilas;
° Filme: “Nada que eu ouca”.
Avaliacao
A avaliacdo em quanto o processo continuo ser realizada por meios de: -
° Apresentacdao individual e grupal; -
° Prova escrita em LIBRAS; -
° Apresentacao de trabalho em sala de aula;

IndicacOes Bibliograficas

Bibliografia Basica

CASTRO, Alberto Rainha de; CARVALHO, llza Silva. Comunica¢do por lingua
brasileira de sinais: livro basico/Alberto Rainha de Castro e llza Silva de Carvalho.
Brasilia: DF, 2005.

GESSER, Audrei, LIBRAS?: Que lingua é essa?: crencas e preconceitos em torno
dalingua de 17 sinais e da realidade surda— S&o Paulo: Parabola Editorial, 2009.

SALLES, H. M. M. L. (Org). Ensino de Lingua Portuguesa para Surdos: caminhos
para a pratica pedagdgica. Brasilia: MEC/SEESP, 2007.

FEDERA(;AO NACIONAL DE EDUCA(;AO E INTEGRA(;AO DOS SURDOS- FENEIS.
Libras em Contexto — Curso Béasico. Livro do aluno. FENEIS/ MEC/FNDE, 1997.

Bibliografia Complementar

FERNANDES, Eulalia. Problemas linguisticos e cognitivos do surdo. Rio de Janeiro:
Agir, 18 1990.

Abreu, A. C. Brasil — Lingua Brasileira de Sinais, LIBRAS, Libraslandia. Video.
http://historiadesurdos.blogspot.com/ . Acesso em 06 de marco de 2012.

SKLIAR, Carlos (Org.). Educacéo e exclusao: abordagens sécio-antropolégicas em
educacao especial. Porto Alegre: Mediagao, 1997.
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http://historiadesurdos.blogspot.com/

PLANO DE DISCIPLINA

Curso: Libras Pré-Intermediério
Disciplina: Médulo 1 Semestre: 1°
Professor: Diego Antonio Alves de Sousa Carga-Horaria: | 80h
Pré-requisito: Curso Basico de Libras

Ementa

Introducdo as praticas de compreensédo e producdo em LIBRAS através do uso de
estruturas e funcbes comunicativas itermediarias. Concepc¢des sobre substantivos e
verbos da LIBRAS;

O curso de Lingua Brasileira de Sinais - LIBRAS nivel intermediério | conduzir4 os
participantes a desenvolver habilidade de comunicacdo avancada nessa lingua
utilizando o vocabulario especificado nos contetdos abaixo.

Essa atividade destina-se, ainda, a proporcionar aprendizagem do vocabulario da
LIBRAS, de forma contextualizada, além de possibilitar conhecimentos intermediarios
sobre 0s principios gerais e as atitudes sociais favoraveis frente a pessoa com surdez,
atendendo as exigéncias atuais do convivio com as diferengas, principio mister na
sociedade inclusiva, democratica e equanime a todos os individuos.

Objetivos
° Realizar conversacgdes através da lingua de sinais brasileira com pessoas surdas;
° Proporcionar a aprendizagem do vocabulério de LIBRAS de forma contextualizada de
acordo com o conteudo proposto;
° Introduzir os fundamentos da traducdo e da interpretacdo aplicados a tradugdo e a
interpretacdo do tipo Libras-Portugués-Libras.
° Acessibilizar a comunicacdo entre surdos e ouvintes;
Programa
| - Vocabuléario de Libras | — Parametros da Libras:
1 — Valor em Dinheiro; 1 - Configuracédo de maos;
2 — Vestuario e Acessorios; 2 - Movimento;
3 — Alimentacéao; Il — Sinais compostos;
a. Sobremesa; lIl — Localizacdo e advérbios
b. Fruta, IV — Antdnimo e Adjetivos na Libras;
C. Verduras e Legumes; V — Familia e grau de parentesco;
4 — esporte; VI — Estado civil e relacionamento;
5 — Campeonato Brasileiro e Times VIl —. Il - Verbos/Substantivos em Libras;
VIII - Substantivos Relacionados ao
Esporte;
IV - Os sinais “mais” e seus contextos;

Metodologia de Ensino

O curso sera realizado em 60h/a presenciais, desenvolvido por meio de atividades préaticas de
conversacdo com pessoas surdas, apreciacao de filmes e demais atividades.
O trabalho sera desenvolvido mediante a utilizacdo do método expositivo a partir dos seguintes
procedimentos metodoldgicos;
° Reflexdo e discusséo sobre os temas abordados;

Exposi¢do de conteddos;

Estudo em grupo e individual
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° Utilizacdo do laboratdrio de informatica;

° Grupos na oficina pedagdgica;

° Diélogo individual e grupal.

Apresentacdo de teatros em Libras elaborados pelos alunos.

Recursos Didaticos

° Retroprojetor;
° Computador;
° Data Show;
° Quadro branco;
° Apostilas;
° Filme: “Filhos do Siléncio” .
Avaliacao
A avaliacdo em quanto o processo continuo ser realizada por meios de: -
° Apresentacdao individual e grupal; -
° Prova escrita em LIBRAS; -
° Apresentacao de trabalho em sala de aula;

IndicacOes Bibliograficas

Bibliografia Basica

BRITO, Lucinda F. Por uma Gramatica de Linguas de Sinais. Rio de Janeiro: Tempo
Brasileiro, 1995.

CAPOVILLA, F. C. & RAPHAEL, W. D. Diccionario Enciclopédico llustrado Trilingue
- lingua de Sinais brasileira Libras. 2. ed. Sao Paulo: EDUSP, 2001.

FEDERACAO NACIONAL DE EDUCACAO E INTEGRACAO DOS SURDOS- FENEIS.
Libras em Contexto — Curso Basico. Livro do aluno. FENEIS/ MEC/FNDE, 1997.

GESSER, Andrei. Libras? Que lingua é essa?: crencas e preconceitos em torno da
lingua de sinais e da realidade surda. Sao Paulo: Parabola, 2009.

. Libras em Contexto — Curso Basico. Livro do professor. FENEIS/ MEC/FNDE,
1997.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
. Colaboracéo de Mary Lopes Esteves Frizanco. Sao Paulo: Ciranda Cultural, 2009.

Bibliografia Complementar

Dicionario Eletrénico. http://www.acessobrasil.org.br/libras.

ALMEIDA, CREPALDI DE. Atividades ilustradas em sinais dalibras. QUALITYMARK,
Rio de Janeiro. S/D.
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HONORA, Marcia. Livro ilustrado de Lingua Brasileira de Sinais: desvendando a
comunicacgdo usada pelas pessoas com surdez
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PLANO DE DISCIPLINA

Curso: Libras Pré-Intermediério
Disciplina: Mddulo 2 Semestre: 2°
Professor: Diego Antonio Alves de Sousa Carga-Horaria: | 80h
Pré-requisito: Mddulo 1

Ementa

Introducdo as praticas de compreensédo e producdo em LIBRAS através do uso de
estruturas e fungbes comunicativas avancada. Concepc¢des sobre sujeito e verbo da
LIBRAS;

O curso de Lingua Brasileira de Sinais - LIBRAS nivel intermediario 1l conduzira os
participantes a aperfeicoar suas habilidades de comunicagdo avancada nessa lingua
utilizando o vocabuléario especificado nos contetdos abaixo.

Métodos de ensino e aprendizagem bilingues.

Estrutura topico-comentario da Libras.

Técnicas de fixacdo de aprendizagem da Libras.

Processo de formacdo de palavras em Libras Expressdo facial e/ou corporal ou expressdes nao
manuais.

Objetivos
° Proporcionar aos participantes a instrumentalizagdo e os conhecimentos em nivel
intermediario, necessarios para a comunicacdo e convivio com as pessoas Surdas.
° Compreender as especificidades na transposicdo do Portugués para a Libras.
° Desenvolver reflexdes sobre os conceitos de Lingua de Sinais enquanto lingua natural do
surdo.
° Conhecer a Cultura, a comunidade e as identidades Surdas;
° Compreender a estrutura tépico-comentario utilizada na Libras.
° Proporcionar a aprendizagem do vocabulario de LIBRAS de forma contextualizada de
acordo com o conteudo proposto;
° Aprofundar as competéncias da traducdo e da interpretacdo aplicados a traducéo e a
interpretacéo do tipo Libras-Portugués-Libras.
° Identificar as especificidades da Surdo-cegueira.
Programa

| — Vocabulario de Libras; IV - Mundo do surdo: identidade surdas;

1 — Estados Brasileiros; V — Cultura surda;

2 — Cores; VI-;

3 — Brinquedos e brincadeiras; VIl -
Il - Situagbes comunicativas em Libras e
Portugués

I11 - Conversacdo:

Metodologia de Ensino

O curso sera realizado em 60h/a presenciais, desenvolvido por meio de atividades
praticas de conversacao com pessoas surdas, apreciacdo de filmes e demais
atividades.

O trabalho sera desenvolvido mediante a utilizacdo do método expositivo a partir dos
seguintes procedimentos metodoldgicos;

° Reflexdo e discussao sobre os temas abordados;
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Exposicao de conteudos;

Estudo em grupo e individual,

Utilizacdo do laboratério de informatica;

Grupos na oficina pedagogica;

° Diélogo individual e grupal;

Utilizagéo de filme, permitindo ao aluno a ampliacdo da abordagem pela viséo das questdes da
matéria a partir de outro ponto de vista.

Recursos Didaticos

° Retroprojetor;
° Computador;
° Data Show;
° Quadro branco;
° Apostilas;
° Filme: “O milagre de Anne Sullivan”.
Avaliacdo
A avaliagcdo em quanto o0 processo continuo sera realizada por meios de: -
° Apresentacao individual e grupal; -
° Prova escrita em LIBRAS; -
° Apresentacgao de trabalho em sala de aula;

Indicacdes Bibliogréficas

Bibliografia Basica

FALCAO, Luiz Alberico. Surdez, cognicdo visual e libras: estabelecendo novos
didlogos. 2. ed. Luiz Alberico, 2011.

GOLDFELD, M. A crianca surda: linguagem e cognicdo numa perspectiva
sociointeracionista. Sdo Paulo: Plexus Editora, 1997.

MOSQUERA, J. J. M. (Orgs). Educacao Especial: em direcdo a educacao inclusiva.
Porto Alegre: EDIPUCRS, 2003. p.133-147.

QUADROS, Ronice Muller; KARNOPP, Lodenir. Lingua de Sinais Brasileira: Estudos
Linguisticos. Porto Alegre: Editora Artmed, 2004.

SKLIAR, Carlos B. A Surdez: um olhar sobre as diferencas. Editora Mediacgdo. Porto Alegre.
1998.

Bibliografia Complementar

Abreu, A. C. Brasil — Lingua Brasileira de Sinais, LIBRAS, Libraslandia. Video.
http://historiadesurdos.blogspot.com/ . Acesso em 06 de marco de 2012.

ALMEIDA, CREPALDI DE. Atividades ilustradas em sinais dalibras. QUALITYMARK,
Rio de Janeiro. S/D.

Dicionario Eletrénico. http://www.acessobrasil.org.br/libras
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FIGUEIREDO, F. J. Q. de. Aprendendo com 0S erros: uma perspectiva
comunicativa de ensino de linguas. 22 ed. Goiania: Ed. da UFG, 2002.

PLANO DE DISCIPLINA

Curso: Libras Intermediario

Disciplina: Modulo 1 Semestre: 1°
Professor: Diego Antonio Alves de Sousa Carga-Horaria: | 80h
Pré-requisito: Curso Pré-Intermedidrio

Ementa

Introducdo as praticas de compreensdo e producdo em LIBRAS através do uso de
estruturas e fungbes comunicativas avangcada. Concepgles sobre sujeito e verbo da
LIBRAS;

O curso de Lingua Brasileira de Sinais - LIBRAS nivel intermediario Il conduzira os
participantes a aperfeicoar suas habilidades de comunicacdo avancada nessa lingua
utilizando o vocabuléario especificado nos contetdos abaixo.

Métodos de ensino e aprendizagem bilingues.

Estrutura topico-comentario da Libras.

Técnicas de fixacdo de aprendizagem da Libras.

Processo de formacdo de palavras em Libras Expressdo facial e/ou corporal ou expressdes nao
manuais.

Objetivos
° Proporcionar aos participantes a instrumentalizacdo e os conhecimentos em nivel
intermediario, necessarios para a comunicagao e convivio com as pessoas Surdas.
° Compreender as especificidades na transposic¢do do Portugués para a Libras.
° Desenvolver reflexdes sobre os conceitos de Lingua de Sinais enquanto lingua natural do
surdo.
° Conhecer a Cultura, a comunidade e as identidades Surdas;
° Compreender a estrutura tépico-comentario utilizada na Libras.
° Proporcionar a aprendizagem do vocabulério de LIBRAS de forma contextualizada de
acordo com o conteudo proposto;
° Aprofundar as competéncias da traducdo e da interpretacdo aplicados a tradugdo e a
interpretacdo do tipo Libras-Portugués-Libras.
° Identificar as especificidades da Surdo-cegueira.
Programa

| — Vocabulario de Libras; IV - Mundo do surdo: identidade e cultura

1 — Estados Brasileiros; surda;

2 _ Cores:; V — Técnicas basicas de traducdo e

3 — Brinquedos e brincadeiras; Interpretacao; )

VI — Caodigo de Etica do Intérprete
VIl — Surdo Cegueira.
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Il - SituacBes comunicativas em Libras e
Portugués
I11 - Conversacdo: traducéo bilingte

Metodologia de Ensino

O curso sera realizado em 60h/a presenciais, desenvolvido por meio de atividades
praticas de conversacao com pessoas surdas, apreciacéo de filmes e demais
atividades.

O trabalho sera desenvolvido mediante a utilizacdo do método expositivo a partir dos
seguintes procedimentos metodoldgicos;

Reflex&do e discusséo sobre os temas abordados;

Exposicao de conteudos;

Estudo em grupo e individual,

Utilizacdo do laboratério de informatica;

Grupos na oficina pedagogica;

Diélogo individual e grupal;

Utilizag&o de filme, permitindo ao aluno a ampliacdo da abordagem pela viséo das questdes da
matéria a partir de outro ponto de vista.

Recursos Didaticos

° Retroprojetor;
° Computador;
° Data Show;
° Quadro branco;
° Apostilas;
° Filme: “O milagre de Anne Sullivan”.
Avaliacdo
A avaliagcdo em quanto o0 processo continuo sera realizada por meios de: -
° Apresentacao individual e grupal; -
° Prova escrita em LIBRAS; -
° Apresentacgao de trabalho em sala de aula;

Indicacdes Bibliogréficas

Bibliografia Basica

FALCAO, Luiz Alberico. Surdez, cognicdo visual e libras: estabelecendo novos
didlogos. 2. ed. Luiz Alberico, 2011.

GOLDFELD, M. A criangca surda: linguagem e cognicdo numa perspectiva
sociointeracionista. Sdo Paulo: Plexus Editora, 1997.

MOSQUERA, J. J. M. (Orgs). Educacao Especial: em direcdo a educacao inclusiva.
Porto Alegre: EDIPUCRS, 2003. p.133-147.
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QUADROS, Ronice Muller; KARNOPP, Lodenir. Lingua de Sinais Brasileira: Estudos
Linguisticos. Porto Alegre: Editora Artmed, 2004.

SKLIAR, Carlos B. A Surdez: um olhar sobre as diferencas. Editora Mediagéo. Porto Alegre.
1998.

Bibliografia Complementar

Abreu, A. C. Brasil — Lingua Brasileira de Sinais, LIBRAS, Libraslandia. Video.
http://historiadesurdos.blogspot.com/ . Acesso em 06 de marco de 2012.

ALMEIDA, CREPALDI DE. Atividades ilustradas em sinais dalibras. QUALITYMARK,
Rio de Janeiro. S/D.

Dicionario Eletrénico. http://www.acessobrasil.org.br/libras

FIGUEIREDO, F. J. Q. de. Aprendendo com 0S erros: uma perspectiva
comunicativa de ensino de linguas. 22 ed. Goiania: Ed. da UFG, 2002.

PLANO DE DISCIPLINA

Curso: Libras Intermediario

Disciplina: Modulo 2 Semestre: 20
Professor: Diego Antonio Alves de Sousa Carga-Horaria: | 80h
Pré-requisito: Modulo 1

Ementa

Introducdo as praticas de compreensédo e producdo em LIBRAS através do uso de
estruturas e funcbes comunicativas avancada. Concepc¢des sobre sujeito e verbo da
LIBRAS;

O curso de Lingua Brasileira de Sinais - LIBRAS nivel intermediario Il conduzira os
participantes a aperfeicoar suas habilidades de comunicacdo avancada nessa lingua
utilizando o vocabuléario especificado nos contetdos abaixo.

Métodos de ensino e aprendizagem bilingues.

Estrutura topico-comentario da Libras.

Técnicas de fixacdo de aprendizagem da Libras.

Processo de formacdo de palavras em Libras Expressdo facial e/ou corporal ou expressdes nao
manuais.

Objetivos
° Proporcionar aos participantes a instrumentalizacdo e os conhecimentos em nivel
intermediario, necessarios para a comunicagdo e convivio com as pessoas Surdas.
° Compreender as especificidades na transposicdo do Portugués para a Libras.
° Desenvolver reflexdes sobre os conceitos de Lingua de Sinais enquanto lingua natural do
surdo.
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° Conhecer a Cultura, a comunidade e as identidades Surdas;

° Compreender a estrutura tépico-comentario utilizada na Libras.
° Proporcionar a aprendizagem do vocabulério de LIBRAS de forma contextualizada de
acordo com o conteudo proposto;
° Aprofundar as competéncias da traducdo e da interpretacdo aplicados a traducgdo e a
interpretacdo do tipo Libras-Portugués-Libras.
° Identificar as especificidades da Surdo-cegueira.
Programa
| — Vocabulario de Libras; IV - Mundo do surdo: identidade e cultura
1 — Estados Brasileiros; surda;
2 _ Cores:; V — Técnicas basicas de traducdo e
interpretacgao;

3 — Brinquedos e brincadeiras;

Il - Situagbes comunicativas em Libras e
Portugués
I11 - Conversacdo: traducdo bilingle

VI — Codigo de Etica do Intérprete
VIl - Surdo Cegueira.

Metodologia de Ensino

O curso sera realizado em 60h/a presenciais, desenvolvido por meio de atividades
praticas de conversacao com pessoas surdas, apreciacéo de filmes e demais
atividades.

O trabalho sera desenvolvido mediante a utilizacdo do método expositivo a partir dos
seguintes procedimentos metodoldgicos;

Reflexado e discusséo sobre os temas abordados;

Exposicao de conteudos;

Estudo em grupo e individual,

Utilizacdo do laboratério de informatica;

Grupos na oficina pedagdgica;

° Dialogo individual e grupal;

Utilizacéo de filme, permitindo ao aluno a ampliacdo da abordagem pela visdo das questdes da
matéria a partir de outro ponto de vista.

Recursos Didaticos

° Retroprojetor;
° Computador;
° Data Show;
° Quadro branco;
° Apostilas;
° Filme: “O milagre de Anne Sullivan”.
Avaliacao

A avaliacdo em quanto o processo continuo ser realizada por meios de: -
° Apresentacdao individual e grupal; -
° Prova escrita em LIBRAS; -
° Apresentacgao de trabalho em sala de aula;

IndicacOes Bibliograficas
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Bibliografia Basica

FALCAO, Luiz Alberico. Surdez, cognicdo visual e libras: estabelecendo novos
didlogos. 2. ed. Luiz Alberico, 2011.

GOLDFELD, M. A crianca surda: linguagem e cognicdo numa perspectiva
sociointeracionista. Sao Paulo: Plexus Editora, 1997.

MOSQUERA, J. J. M. (Orgs). Educacao Especial: em direcdo a educacéo inclusiva.
Porto Alegre: EDIPUCRS, 2003. p.133-147.

QUADROS, Ronice Muller; KARNOPP, Lodenir. Lingua de Sinais Brasileira: Estudos
Linguisticos. Porto Alegre: Editora Artmed, 2004.

SKLIAR, Carlos B. A Surdez: um olhar sobre as diferencas. Editora Mediagéo. Porto Alegre.
1998.

Bibliografia Complementar

Abreu, A. C. Brasil — Lingua Brasileira de Sinais, LIBRAS, Libraslandia. Video.
http://historiadesurdos.blogspot.com/ . Acesso em 06 de marco de 2012.

ALMEIDA, CREPALDI DE. Atividades ilustradas em sinais dalibras. QUALITYMARK,
Rio de Janeiro. S/D.

Dicionario Eletrénico. http://www.acessobrasil.org.br/libras

FIGUEIREDO, F. J. Q. de. Aprendendo com 0S erros: uma perspectiva
comunicativa de ensino de linguas. 22 ed. Goiania: Ed. da UFG, 2002.

PLANO DE DISCIPLINA

Curso: Libras Avancado

Disciplina: Mdédulo 1 Semestre: 1°
Professor: Diego Antonio Alves de Sousa Carga-Horaria: | 80h
Pré-requisito: Curso Intermediario de Libras

Ementa

Introducdo as praticas de compreensdo e producdo em LIBRAS através do uso de
estruturas e funcbes comunicativas avancada. Concepc¢des sobre sujeito e verbo da
LIBRAS;

O curso de Lingua Brasileira de Sinais - LIBRAS nivel intermediario 1l conduzira os
participantes a aperfeicoar suas habilidades de comunicagdo avancada nessa lingua
utilizando o vocabuléario especificado nos contetdos abaixo.
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Métodos de ensino e aprendizagem bilingues.
Estrutura topico-comentario da Libras.

Técnicas de fixacdo de aprendizagem da Libras.
Processo de formacao de palavras em Libras Expressao facial e/ou corporal ou expressdes nao
manuais.

Objetivos
° Proporcionar aos participantes a instrumentalizacdo e os conhecimentos em nivel
intermediario, necessarios para a comunicagao e convivio com as pessoas Surdas.
° Compreender as especificidades na transposic¢éo do Portugués para a Libras.
° Desenvolver reflexdes sobre os conceitos de Lingua de Sinais enquanto lingua natural do
surdo.
° Conhecer a Cultura, a comunidade e as identidades Surdas;
° Compreender a estrutura tépico-comentario utilizada na Libras.
° Proporcionar a aprendizagem do vocabulério de LIBRAS de forma contextualizada de
acordo com o conteudo proposto;
° Aprofundar as competéncias da traducdo e da interpretacdo aplicados a tradugdo e a
interpretacdo do tipo Libras-Portugués-Libras.
° Identificar as especificidades da Surdo-cegueira.
Programa
| — Vocabulario de Libras; IV - Mundo do surdo: identidade e cultura
1 — Estados Brasileiros; surda;
2 — Cores: V — Técnicas basicas de tradugdo e
interpretacao;

3 — Brinquedos e brincadeiras;
Il - Situagbes comunicativas em Libras e
Portugués
I11 - Conversacdo: traducdo bilingle

VI — Codigo de Etica do Intérprete
VIl - Surdo Cegueira.

Metodologia de Ensino

O curso sera realizado em 60h/a presenciais, desenvolvido por meio de atividades
praticas de conversacao com pessoas surdas, apreciacéo de filmes e demais
atividades.

O trabalho sera desenvolvido mediante a utilizacdo do método expositivo a partir dos
seguintes procedimentos metodoldgicos;

Reflexédo e discusséo sobre os temas abordados;

Exposicao de conteudos;

Estudo em grupo e individual,

Utilizacdo do laboratério de informatica;

Grupos na oficina pedagdgica;

Diélogo individual e grupal;

Utilizagéo de filme, permitindo ao aluno a ampliacdo da abordagem pela viséo das questdes da
matéria a partir de outro ponto de vista.

Recursos Didaticos

° Retroprojetor;

° Computador;

° Data Show;

° Quadro branco;
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° Apostilas;

° Filme: “O milagre de Anne Sullivan”.
Avaliacao
A avaliacdo em quanto o processo continuo serd realizada por meios de: -
° Apresentacdao individual e grupal; -
° Prova escrita em LIBRAS; -
° Apresentacao de trabalho em sala de aula;

IndicacOes Bibliograficas

Bibliografia Basica

FALCAO, Luiz Alberico. Surdez, cognicdo visual e libras: estabelecendo novos
didlogos. 2. ed. Luiz Alberico, 2011.

GOLDFELD, M. A crianca surda: linguagem e cognicdo numa perspectiva
sociointeracionista. Sao Paulo: Plexus Editora, 1997.

MOSQUERA, J. J. M. (Orgs). Educacao Especial: em direcdo a educacéo inclusiva.
Porto Alegre: EDIPUCRS, 2003. p.133-147.

QUADROS, Ronice Muller; KARNOPP, Lodenir. Lingua de Sinais Brasileira: Estudos
Linguisticos. Porto Alegre: Editora Artmed, 2004.

SKLIAR, Carlos B. A Surdez: um olhar sobre as diferencas. Editora Mediagéo. Porto Alegre.
1998.

Bibliografia Complementar

Abreu, A. C. Brasil — Lingua Brasileira de Sinais, LIBRAS, Libraslandia. Video.
http://historiadesurdos.blogspot.com/ . Acesso em 06 de marco de 2012.

ALMEIDA, CREPALDI DE. Atividades ilustradas em sinais dalibras. QUALITYMARK,
Rio de Janeiro. S/D.

Dicionario Eletrénico. http://www.acessobrasil.org.br/libras

FIGUEIREDO, F. J. Q. de. Aprendendo com 0S erros: uma perspectiva
comunicativa de ensino de linguas. 22 ed. Goiania: Ed. da UFG, 2002.

PLANO DE DISCIPLINA

Curso: | Libras Avancado
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Disciplina: Modulo 2 Semestre: 20

Professor: Diego Antonio Alves de Sousa Carga-Horaria: | 80h

Pré-requisito: Modulo 1

Ementa

Introducdo as praticas de compreensdo e producdo em LIBRAS através do uso de
estruturas e fungbes comunicativas avangcada. Concepgles sobre sujeito e verbo da
LIBRAS;

O curso de Lingua Brasileira de Sinais - LIBRAS nivel intermediario Il conduzira os
participantes a aperfeicoar suas habilidades de comunicacdo avancada nessa lingua
utilizando o vocabuléario especificado nos contetdos abaixo.

Métodos de ensino e aprendizagem bilingues.
Estrutura topico-comentario da Libras.

Técnicas de fixacdo de aprendizagem da Libras.
Processo de formacao de palavras em Libras Expressdo facial e/ou corporal ou expressdes nao
manuais.

Objetivos
° Proporcionar aos participantes a instrumentalizacgdo e os conhecimentos em nivel
intermediario, necessarios para a comunicagao e convivio com as pessoas Surdas.
° Compreender as especificidades na transposic¢do do Portugués para a Libras.
° Desenvolver reflexdes sobre os conceitos de Lingua de Sinais enquanto lingua natural do
surdo.
° Conhecer a Cultura, a comunidade e as identidades Surdas;
° Compreender a estrutura tépico-comentario utilizada na Libras.
° Proporcionar a aprendizagem do vocabulério de LIBRAS de forma contextualizada de
acordo com o conteudo proposto;
° Aprofundar as competéncias da traducdo e da interpretacdo aplicados a traducgdo e a
interpretacdo do tipo Libras-Portugués-Libras.
° Identificar as especificidades da Surdo-cegueira.
Programa
| — Vocabulario de Libras; IV - Mundo do surdo: identidade e cultura
1 — Estados Brasileiros; surda;
2 — Cores:; V — Técnicas basicas de traducdo e
interpretacgéo;

3 — Brinquedos e brincadeiras;

Il - SituacBes comunicativas em Libras e
Portugués
I11 - Conversacéo: traducéo bilingue

VI — Codigo de Etica do Intérprete
VII - Surdo Cegueira.

Metodologia de Ensino

O curso sera realizado em 60h/a presenciais, desenvolvido por meio de atividades
praticas de conversacao com pessoas surdas, apreciacéo de filmes e demais
atividades.

O trabalho sera desenvolvido mediante a utilizacdo do método expositivo a partir dos
seguintes procedimentos metodoldgicos;

° Reflexdo e discussao sobre os temas abordados;

° Exposicéo de conteudos;

° Estudo em grupo e individual,
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° Utilizacdo do laboratério de informatica;

° Grupos na oficina pedagdgica;

° Dialogo individual e grupal;

Utilizacdo de filme, permitindo ao aluno a ampliacdo da abordagem pela visdo das questdes da
matéria a partir de outro ponto de vista.

Recursos Didaticos

° Retroprojetor;
° Computador;
° Data Show;
° Quadro branco;
° Apostilas;
° Filme: “O milagre de Anne Sullivan”.
Avaliacao
A avaliacdo em quanto o processo continuo ser realizada por meios de: -
° Apresentacdao individual e grupal; -
° Prova escrita em LIBRAS; -
° Apresentacao de trabalho em sala de aula;

IndicacOes Bibliogréaficas

Bibliografia Basica

FALCAO, Luiz Alberico. Surdez, cognicdo visual e libras: estabelecendo novos
didlogos. 2. ed. Luiz Alberico, 2011.

GOLDFELD, M. A crianca surda: linguagem e cognicdo numa perspectiva
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	1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS
	O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará - IFCE é um estabelecimento responsável pela implantação e desenvolvimento de diversos projetos e trabalhos no âmbito do ensino, pesquisa e extensão. Entre as funções desempenhadas, a inst...
	Diante dessa realidade e da crescente demanda de ensino de línguas estrangeiras a cada ano, verificou-se a necessidade de criação de um Centro de Línguas, permitindo que em municípios mais distantes da capital cearense, como em Acaraú, os alunos possa...
	2 JUSTIFICATIVA
	Em tempos de globalização, de colaborações e intercâmbios acadêmicos entre as instituições internacionais, a implantação de um Centro de Línguas do IFCE vem preencher uma grande lacuna, pois não há setor específico na instituição que seja responsável ...
	Cumpre ressaltar que, atualmente, o IFCE mantém parcerias e programas acadêmicos com diversos países do mundo entre os quais: Alemanha, Argentina, Cabo Verde, Canadá, Espanha, EUA, França, Israel, Itália, Portugal, Reino Unido. Essa parceria entre as ...
	A implantação de um centro de aprendizagem de idiomas representa a democratização do ensino de línguas estrangeiras em nossa instituição, pois se caracteriza como um serviço essencial de grande relevância profissional que beneficiará todos aqueles que...
	3 OBJETIVOS
	3.1 Objetivo Geral
	Criar um Centro de Línguas para atender às necessidades de alunos, servidores e professores do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará – campus Acaraú, bem como toda a comunidade local;
	3.2 Objetivos Específicos
	Ofertar ao público o ensino de línguas estrangeiras a fim de capacitá-lo a bolsas de estudos, convênios e intercâmbios acadêmicos em instituições de ensino estrangeiras, incluindo os Programas de Bolsas “IFCE Internacional” e “Ciências sem Fronteiras”.
	Ofertar ao público o ensino de Libras, Língua Brasileira de Sinais, para proporcionar melhor comunicação e interação entre surdos e ouvintes.
	4 INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS
	4.1 Infraestrutura Física
	Tendo em vista as necessidades oriundas da criação de um Centro de Línguas, a fim de que se possa realizar um trabalho adequado, faz-se necessário um conjunto de espaços específicos que atendam à demanda dos cursos, bem como à necessidade de todos os ...
	Assim, entre os recursos materiais para o funcionamento do Centro de Línguas estão:
	Quadro 01: Espaços, Equipamentos e Mobiliários para implantação do Centro de Línguas.
	4. 2. Recursos Humanos Necessários
	Da mesma forma que os espaços e equipamentos, faz-se necessário, essencialmente, pessoal capacitado para desenvolver diferentes tarefas para que um curso funcione, desde pessoal técnico até docentes. Assim abaixo está descrito o pessoal necessário par...
	Quadro 02 Pessoal técnico, administrativo e docente necessário ao funcionamento do Centro de Línguas do IFCE
	5 ESTRUTURA DIDÁTICA DO CENTRO DE LÍNGUAS
	5.1 Idiomas disponibilizados
	A instituição mantém relações de intercâmbio e de cooperação acadêmicas com muitos países do mundo conforme já mencionado, portanto seria conveniente que o IFCE disponibilizasse aos seus discentes o ensino das línguas estrangeiras dos países que ofere...
	A oferta de LIBRAS também está inclusa dado que não é uma língua estrangeira, mas é  reconhecida pela lei nº 10.436 de 24 de abril de 2002 e regulamentada por meio do decreto 5626/2005 (BRASIL, 2002,2005).
	A princípio, de acordo com o corpo docente do Campus, ofereceremos cursos de Inglês, Espanhol e Libras, com possibilidade de ampliação para outras línguas, de acordo com os recursos humanos disponíveis no campus.
	5.2 Carga Horária Semanal e Semestral dos Cursos
	Os cursos serão oferecidos com carga horária de 80 horas/aula por módulo, sendo um módulo por semestre. Os dias e horários serão definidos mediante especificação do número de salas e de docentes disponíveis para cada semestre.
	Segue quadro com horários e dias que poderão ser oferecidos os cursos:
	Quadro 03: Dias e horários da semana para o funcionamento do Centro de Línguas
	5.3 Identificação dos Cursos e do Número de Módulos
	Os cursos ofertados pelo Centro de Línguas do IFCE irão depender da disponibilidade de profissionais habilitados, docentes ou técnicos, e de sua carga horária. Em cada subprojeto de cada língua haverá uma descrição mais detalhada dos cursos, entretant...
	Quadro 04: Cursos e número de semestres do Centro de Línguas
	A duração das aulas será de 50 minutos, com 04 aulas semanais divididas em 2 momentos, conforme disponibilidade de horário do professor, nos horários estabelecidos no quadro 03.
	5.4 Carga Horária dos Docentes
	As aulas no Centro de Línguas do IFCE / Campus Acaraú deverão fazer parte da carga horária de extensão dos professores, contudo, por ser uma atividade de extensão diretamente voltada ao ensino, também deverá ser adicionada a carga horária referente ao...
	6 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
	O Centro de Línguas, com o enfoque na abordagem comunicativa, proporcionará ao aluno a fluência nas quatro habilidades: falar, compreender, ler e escrever, e visa, com isso, habilitar o discente a comunicar-se de forma oral e escrita, utilizando corre...
	As aulas de línguas estrangeiras (inglês e espanhol) farão uso, além de material didático, áudios com falantes que têm a língua estudada como L1 (primeira língua), atividades on line, e vídeos, assim como práticas orais e leituras e compreensão de tex...
	Já as aulas de Libras farão uso de imagens, Língua de sinais, e vídeos, além de interpretação textual e a leitura e escrita dos sinais por meio do sistema Sign Writing ou sistema mais atual e aceito pela comunidade surda.
	Em sala de aula, o número máximo de alunos será de 25 (vinte e cinco) e o mínimo de 05 (cinco).
	7 CRITÉRIOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
	Considera-se a avaliação como um processo contínuo e cumulativo cujo objetivo é diagnosticar a realidade da aprendizagem dos alunos. A avaliação deve ser utilizada como princípio orientador para a tomada de consciência das dificuldades, conquistas e p...
	Os critérios de avaliação da aprendizagem seguirão as normas do ROD IFCE 2015 para cursos superiores (TÍTULO II - DA ORGANIZAÇÃO DIDÁTICA, CAPÍTULO II - DA APRENDIZAGEM, SEÇÃO IV - DA SISTEMÁTICA DE AVALIAÇÃO, SUBSEÇÃO III - DA SISTEMÁTICA DE AVALIAÇÃ...
	Assim será considerado aprovado o aluno que atingir a média 7,0 e apresentar frequência igual ou superior a 75% conforme o Regulamento da Organização Didática (ROD IFCE 2015). Diferentemente do ROD IFCE 2015, caso o discente não atinja o perfil de not...
	Para a segunda chamada também serão adotadas as normas do ROD IFCE 2015 (TÍTULO II - DA ORGANIZAÇÃO DIDÁTICA, CAPÍTULO II - DA APRENDIZAGEM, SEÇÃO III – DA SEGUNDA CHAMADA).
	Os métodos de avaliação da aprendizagem serão descritos mais especificamente em cada subprojeto de cada língua dado que existem especificidades metodológicas de avaliação que se diferem quando fala-se de uma língua estrangeira e de Libras principalmente.
	8 CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO DE ESTUDOS ANTERIORES
	Para qualquer um dos cursos do Centro de Línguas do IFCE o aluno poderá iniciar os estudos a partir do segundo semestre em diante. Para tanto, é necessário que haja a comprovação de capacidade de acompanhamento dos estudos no curso que poderá ser dada...
	O Centro de Línguas informará, por meio de edital, os períodos os quais poderão ser realizadas as solicitações e apresentará a disponibilidade de vagas.
	9 REQUISITOS E FORMAS DE ACESSO
	O requisito para acesso às turmas de primeiro semestre dos cursos de inglês e espanhol é que o candidato tenha concluído o ensino médio ou equivalente, sem a necessidade de ter tido estudo anterior de alguma língua. Para Libras, é necessária a conclus...
	A seleção se dará por meio de um exame de seleção com provas de português para as turmas de primeiro semestre, e teste de nível para os alunos que quiserem ingressar nos semestres subsequentes. As cotas para alunos, servidores e comunidade local terão...
	Outros critérios de prioridade deverão ser esclarecidos através do edital de seleção que deverá fixar as condições de inscrição, informar o número de vagas, as condições para aprovação, classificação e desempate, entre outras informações.
	10 PÚBLICO ALVO
	O Centro de Línguas tem por público alvo todos aqueles que desejam se qualificar em uma língua estrangeira ou em Libras. Atenderá a alunos e servidores do IFCE/Campus Acaraú bem como a comunidade local interessada.
	11 FORMAS DE DIVULGAÇÃO
	O curso será divulgado através do site do IFCE – Campus de Acaraú, bem como por meio de redes sociais para toda a comunidade interna e externa do campus.
	12 CERTIFICAÇÃO
	Ao final do curso, o aluno aprovado que cumprir toda a carga horária e for aprovado em todos os módulos referentes ao Curso de Línguas que cursou, receberá da Diretoria de Extensão do IFCE/Acaraú um certificado de conclusão do curso com o nome do curs...
	13  MATRÍCULA, TRANCAMENTO, REPROVAÇÃO
	Conforme determina a Resolução  N º 15 de 18 de Fevereiro de 2019, sobre o Regulamento de Cursos FIC, a matrícula dos discentes fica a cargo do Centro de Controle Acadêmico do campus.
	Os cursos FIC, por se tratarem de cursos não periódicos, conforme definição no inciso II do art 7º do Regulamento da Organização Didática do IFCE, não possibilitam ao discente o trancamento do curso.
	O aluno, admitido por seleção e reprovado no 1º semestre, perderá sua vaga, tendo que fazer novo processo seletivo.
	Os demais aspectos não contemplados aqui e relativos a regulamentação de direitos e deveres do aluno serão baseados nas normas do ROD/IFCE equivalentes a cursos superiores.
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	LÍNGUA INGLESA
	1 APRESENTAÇÃO
	Os cursos de inglês no Centro de Línguas visam desenvolver no estudante a proficiência em uma língua estrangeira, o conhecimento da cultura de países que têm o inglês como primeira língua, levar o aluno a compreender, falar, ler e escrever a língua in...
	2 JUSTIFICATIVA:
	A globalização, processo de interligação do mundo, trouxe novas tecnologias que permitem a troca rápida de informações entre pessoas, como a internet. Também podemos constatar uma invasão e troca de mercadorias, serviços, tecnologias, pessoas, etc., e...
	Segundo Vian Jr (1999), o termo inglês instrumental é parte de um movimento na área de ensino de línguas estrangeiras denominado língua para fins específicos (Language for Specific Purposes – LSP), no qual se insere o ensino de qualquer língua estrang...
	Objetivamos fazer com que os aprendizes possam ter um ambiente pelo qual o uso da língua inglesa se faça necessário, desenvolvendo assim as habilidades tanto linguísticas como extralinguísticas referentes à cultura na qual a língua-alvo é falada. Para...
	Com uma distância de 44,40 km do município turístico de Jijoca de Jericoacoara, onde localiza-se a pequena e internacionalmente conhecida vila de Jericoacoara, a cidade de Acaraú tem um grande potencial turístico por ser a área mais desenvolvida da re...
	Observando in loco percebemos a falta de um curso de inglês com essa finalidade (comunicativa) na cidade de Acaraú - CE, o qual proporcionasse, à comunidade local, mecanismos para que seus habitantes possam alcançar um nível adequado de comunicação em...
	3 OBJETIVOS
	3.1 Objetivo Geral
	Trabalhar a língua inglesa à luz da Abordagem Comunicativa, módulo a módulo, objetivando o nível básico, pré-intermediário, intermediário e avançado por parte dos alunos.
	3.1 Objetivos Específicos
	Trabalhar as quatro habilidades linguísticas (leitura, escrita, habilidade auditiva e fala) em nível básico, pré-intermediário e intermediário;
	Desenvolver no aluno a habilidade de entender frases e expressões básicas e intermediárias que são comumente utilizadas em situações diárias;
	Fazer com que o aluno seja capaz de descrever sua rotina no trabalho e/ou na faculdade, bem como falar sobre os eventos que acontecem em seu dia a dia;
	Fazer com que o aprendiz consiga discutir suas preferências, dando opinião a respeito de diferentes assuntos do cotidiano;
	Desenvolver no aluno a capacidade de abordar e falar sobre temas que se relacionem com o tempo presente, passado e futuro;
	Despertar no aluno a noção crítica a respeito das diferenças culturais que se apresentam no contexto da língua como no ambiente extralinguístico de interação entre os falantes.
	4. PERFIL DO EGRESSO
	O aluno egresso do Curso de Conversação em Língua Inglesa Básico e Pré-Intermediário deverá ser capaz de desempenhar as competências abaixo elencadas:
	● Ler, escrever, ouvir e falar em inglês no nível pré-intermediário.
	O aluno egresso do Curso de Conversação em Língua Inglesa Intermediário deverá ser capaz de desempenhar as competências abaixo elencadas:
	● Ler, escrever, ouvir e falar em inglês no nível intermediário.
	● Descrever sua rotina no trabalho e/ou na faculdade, bem como falar sobre os eventos que acontecem em seu dia a dia;
	● Discutir suas preferências, dando opinião a respeito de diferentes assuntos do cotidiano;
	● Abordar e falar sobre temas que se relacionem com o tempo presente, passado e futuro;
	● Ter a noção crítica a respeito das diferenças culturais que se apresentam no contexto da língua como no ambiente extralinguístico de interação entre os falantes.
	Com o término do curso, espera-se que o aluno consiga ter mais uma habilidade para lidar com o tão disputado mercado de trabalho, uma vez que a língua inglesa é de fundamental importância para o sucesso profissional, independente de seu campo de traba...
	5 PROPOSTA CURRICULAR DOS CURSOS
	5.1 Curso de Inglês Básico e Pré Intermediário
	Visa contemplar a comunicação inicial do dia a dia e ir se aprofundando a cada módulo, buscando aperfeiçoar a comunicação e o desenvolvimento de diálogos cotidianos. Neste curso, o aluno deverá sair capaz de promover interações com a língua inglesa de...
	5.2 Curso de Inglês Intermediário
	Visa contemplar a comunicação inicial do dia a dia e ir se aprofundando a cada módulo, buscando aperfeiçoar a comunicação e o desenvolvimento de diálogos cotidianos. Neste curso, o aluno deverá sair capaz de promover interações com a língua inglesa de...
	5.3 Curso de Inglês Avançado
	Visa contemplar a comunicação para aqueles que já possuam um bom nível de proficiência em língua inglesa. Neste curso, o aluno deverá sair capaz de expandir seu vocabulário, refinar sua compreensão auditiva, expressar-se com mais desenvoltura, além de...
	6 PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS
	Como descrito anteriormente, o curso de inglês contará com oito semestres e fará uso, especialmente, da abordagem comunicativa (AC), tendo como enfoque as quatro habilidades comunicativas: falar, compreender, ler e escrever. Através dessa abordagem, t...
	7 CRITÉRIOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
	A avaliação será realizada através de atividades como: avaliações escritas, avaliações orais e de compreensão auditiva, atividades desenvolvidas no laboratório, trabalhos em grupo e individuais e atividades práticas, tendo como critérios: participação...
	8 PESSOAL DOCENTE
	9 PÚBLICO ALVO
	O Curso de Inglês, em conformidade com o Centro de Línguas, atenderá alunos oriundos tanto da comunidade interna como da externa ao IFCE/ Acaraú. O requisito é que o candidato tenha concluído o ensino médio ou equivalente, sem a necessidade de ter tid...
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	LÍNGUA ESPANHOLA
	1 APRESENTAÇÃO
	Os cursos de Língua Espanhola têm por finalidade o desenvolvimento da competência comunicativa do aluno em nível básico, pré intermediário e intermediário, visando: a prática das habilidades de compreensão e expressão oral e escrita; a assimilação de ...
	2 JUSTIFICATIVA:
	Sabemos que a linguagem é, indiscutivelmente, o principal meio de compreensão mútua entre indivíduos em suas mais diversas relações. Em um mundo globalizado, é de fundamental importância que a comunicação se verifique de forma eficaz e, para que isso ...
	Além da qualificação técnica o conhecimento de uma língua estrangeira é de fundamental importância nas relações sociais de qualquer indivíduo, seja no âmbito acadêmico, profissional, familiar ou pessoal. A aprendizagem de outro idioma é um poderoso me...
	Nessa perspectiva alguns idiomas se destacam e tornam-se oficiais na comunicação internacional como, por exemplo, a língua espanhola. Em nosso país o ensino de espanhol como segunda língua vem crescendo cada vez mais, dada à necessidade do mercado de ...
	Assim, o curso de Conversação em Língua Espanhola objetiva oferecer subsídios para a comunicação oral e escrita do idioma em questão. O papel da língua estrangeira, em nosso contexto, deve ser o de propiciar a familiarização com a língua e a cultura e...
	É importante ressaltar que o domínio da língua espanhola no Brasil é considerado diferencial significativo para aqueles que buscam lugar de destaque no mercado, especialmente para os indivíduos que trabalham com prestação de serviços turísticos. A ins...
	Desse modo, o domínio da língua espanhola tem papel importante em Acaraú, município que recebe com frequência turistas falantes de língua espanhola. Acaraú possui potencialidades turísticas de vários âmbitos – culturais, naturais, gastronômicas, de la...
	Nosso trabalho se apoiará no modelo comunicativo proposto por Dell Hymes (1971). Para ele, a competência comunicativa deveria incluir, além do conhecimento linguístico, a habilidade de uso da linguagem em diferentes contextos de situações comunicativa...
	3 OBJETIVOS
	3.1 Objetivo Geral
	Trabalhar a língua Espanhola à luz da Abordagem Comunicativa, módulo a módulo, objetivando o nível básico e intermediário por parte dos alunos.
	3.1 Objetivos Específicos
	Proporcionar o conhecimento dos princípios básicos da língua espanhola através de um trabalho sistemático com as quatro competências linguísticas: ouvir, falar, ler e escrever;
	Desenvolver técnicas de domínio do vocabulário básico e viabilizar a compreensão das estruturas gramaticais básicas da língua espanhola;
	Ampliar as possibilidades de comunicação do aluno com outras realidades por meio da aquisição de conhecimentos básicos da cultura espanhola;
	Estimular uma melhor compreensão e um maior domínio da língua estrangeira, favorecendo a compreensão e o respeito no que diz respeito a outras formas de atuar e pensar o mundo.
	4. PERFIL  DE CONCLUSÃO DO CURSO (EGRESSO)
	O aluno egresso do Curso de Conversação em Língua Espanhola Básico e Pré-Intermediário deverá ser capaz de desempenhar as competências abaixo elencadas:
	● Ler, escrever, ouvir e falar em espanhol no nível Básico e Pré-Intermediário;
	● Utilizar o idioma espanhol em diferentes contextos comunicativos;
	● Descrever experiências e dar opiniões sobre temas da atualidade.
	O aluno egresso do Curso de Conversação em Língua Espanhola Intermediário deverá ser capaz de desempenhar as competências abaixo elencadas:
	● Ler, escrever, ouvir e falar em espanhol em nível Intermediário;
	● Interagir com falantes nativos com um grau suficiente de fluência e naturalidade de forma que a comunicação ocorra sem esforço por parte dos interlocutores;
	● Produzir textos claros e detalhados sobre temas diversos, assim como defender um ponto de vista sobre temas gerais, indicando vantagens e desvantagens das várias opções.
	● Confrontar e debater perspectivas interculturais, refletindo sobre as características da própria realidade e a de outras culturas;
	Com o término do curso, espera-se que o aluno consiga ter mais uma habilidade para lidar com o tão disputado mercado de trabalho, uma vez que a língua espanhola é de fundamental importância para o sucesso profissional, independente de seu campo de tra...
	5 PROPOSTA CURRICULAR DOS CURSOS
	5.1 Curso de Espanhol Básico e Pré Intermediário
	Visa contemplar a comunicação inicial do dia a dia e ir se aprofundando a cada módulo, buscando aperfeiçoar a comunicação e o desenvolvimento de diálogos cotidianos. Neste curso o aluno será capaz de entender os pontos principais sobre assuntos do dia...
	5.2 Curso de Espanhol Intermediário
	No nível intermediário o discente será capaz de entender ideias principais de textos complexos que tratem de temas tanto concretos como abstratos, inclusive textos de caráter técnico se forem de sua área de especialização. Poderá interagir com falante...
	6 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS:
	As aulas do curso estão divididas em unidades temáticas. Em cada unidade temática, diferentes atividades que visem à ênfase na habilidade oral serão desenvolvidas, tais como: dramatizações, dinâmicas, jogos e debates. Tais atividades serão realizadas ...
	Desta maneira, pautados na habilidade comunicativa, os materiais didáticos devem proporcionar aos alunos o uso efetivo da língua, adaptando atos de fala reais na comunicação em língua estrangeira durante o processo de aprendizagem em sala de aula” (HO...
	7 CRITÉRIOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
	A avaliação é um processo dinâmico e continuado que objetiva diagnosticar e dimensionar a aprendizagem dos discentes. Durante o curso serão desenvolvidas atividades individuais e/ou em grupo, que permitirão ao docente verificar a capacidade do aluno e...
	A metodologia utilizada será a comunicativa envolvendo o estudo de situações prático-discursivas da língua espanhola e uso de estruturas léxico-gramaticais de nível básico, pré-intermediário e intermediário. Para o desenvolvimento das quatro habilidad...
	8 PESSOAL DOCENTE
	9 PÚBLICO ALVO
	O Curso de Espanhol, em conformidade com o Centro de Línguas, atenderá alunos oriundos tanto da comunidade interna como da externa ao IFCE/Acaraú. O requisito é que o candidato tenha concluído o ensino médio ou equivalente, sem a necessidade de ter ti...
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	1 APRESENTAÇÃO
	Os cursos de Libras visam uma introdução às práticas de compreensão e produção em LIBRAS através do uso de estruturas e funções comunicativas elementares promovendo concepções sobre a Língua de Sinais e integrando o Surdo e a sociedade.
	O curso de Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS conduzirá os participantes a desenvolver habilidade de comunicação básica, intermediária e avançada, nessa língua utilizando o vocabulário especificado na Estrutura Curricular do Curso.
	Essa atividade destina-se, ainda, a proporcionar aprendizagem do vocabulário da LIBRAS, de forma contextualizada, além de possibilitar conhecimentos intermediários sobre os princípios gerais e as atitudes sociais favoráveis frente à pessoa com surdez,...
	2 JUSTIFICATIVA:
	A presente proposta objetiva capacitar a comunidade interna e externa do IFCE no uso da língua de sinais e suas estruturas frasais propiciando a habilidade de proficiência na língua, campus Acaraú. Haja vista a necessidade de inclusão educacional e so...
	3 OBJETIVOS
	3.1 Objetivo Geral
	Proporcionar conhecimentos sobre a Língua Brasileira de Sinais (Libras), no nível básico, pré-intermediário, intermediário e avançado, sob a perspectiva da abordagem comunicativa, com base na concepção de língua como ferramenta indispensável ao desenv...
	3.1 Objetivos Específicos
	Conhecer a Libras e desenvolver habilidade de comunicação em Libras.
	Proporcionar à aprendizagem do vocabulário de LIBRAS de forma contextualizada.
	Reconhecer os princípios gerais e atitudes frente à pessoa com surdez.
	Acessibilizar a comunicação entre surdos e ouvintes.
	Capacitar os alunos para comunicação em Libras com a pessoa Surda.
	Apropriar-se das noções básicas da legislação de Libras.
	Analisar elementos linguísticos, culturais e históricos das comunidades surdas em diferentes contextos sócio-culturais;
	Aprofundar os conhecimentos linguísticos da libras tanto na modalidades escrita como sinalizada;
	Ampliar as possibilidades de comunicação entre surdos e ouvintes nos diferentes contextos sócio-culturais.
	Desenvolver no aluno a habilidade de entender frases e expressões básicas e intermediárias que são comumente utilizadas em situações diárias;
	Fazer com que o aluno seja capaz de descrever sua rotina no trabalho e/ou na faculdade, bem como falar sobre os eventos que acontecem em seu dia a dia;
	Fazer com que o aprendiz consiga discutir suas preferências, dando opinião a respeito de diferentes assuntos do cotidiano;
	Desenvolver no aluno a capacidade de abordar e falar sobre temas que se relacionem com o tempo presente, passado e futuro;
	Despertar no aluno a noção crítica a respeito das diferenças culturais que se apresentam no contexto da língua como no ambiente extralinguístico de interação entre os falantes.
	4. PERFIL DE CONCLUSÃO DO CURSO (EGRESSO)
	O egresso do Curso de Libras Básico e Intermediário deverá ser capaz de desempenhar as competências abaixo elencadas:
	Utilizar a Língua Brasileira de Sinas em nível básico, intermediário e avançado, para comunicação com desinibição corporal, com pessoas deficientes auditivas e/ou surdas usuárias de Libras em diversos contextos sociais;
	Estar apto a se comunicar em Libras nos diferentes contexto sócio-culturais que frequentam pessoas surdas e ouvintes.
	Capacidade de produzir, sem preconceitos, com a pluralidade de expressão linguística, literária e cultural;
	Saber interagir e aprimorar continuamente seus aprendizados a partir da convivência democrática com culturas, modos de ser e pontos de vista divergentes;
	5 PROPOSTA CURRICULAR DOS CURSOS
	5.1 Curso de Libras Básico e Pré Intermediário
	Visa contemplar a comunicação inicial do dia a dia e ir se aprofundando a cada módulo, buscando aperfeiçoar a comunicação e o desenvolvimento de diálogos cotidianos. Neste curso o aluno deverá sair capaz de promover interações com a Língua Brasileira ...
	5.2 Curso de LIBRAS Intermediário
	Visa contemplar a comunicação mais aprofundada, buscando aperfeiçoar a comunicação e o desenvolvimento de diálogos cotidianos. Neste curso, o aluno deverá ser capaz de promover interações com a Língua Brasileira de Sinais de modo a não ter dificuldade...
	5.3 Curso de LIBRAS Avançado
	Poderá interagir com falantes nativos com um grau suficiente de fluência e naturalidade de forma que a comunicação ocorra sem esforço por parte dos interlocutores. Pode produzir textos claros e detalhados sobre temas diversos, assim como defender um p...
	Neste curso, o aluno deverá sair capaz de expandir seu vocabulário, refinar sua compreensão e produção da fala em Libras, expressar-se com mais desenvoltura, além de praticar e consolidar conteúdo, em nível avançado.
	6 PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS:
	A metodologia utilizada será a comunicativa envolvendo o estudo de situações prático-discursivas da Língua Brasileira de Sinais e uso de estruturas léxico-gramaticais de nível básico, pré-intermediário e intermediário. Para o desenvolvimento das quatr...
	Proporcionar momentos de diálogo em Libras para que os alunos desenvolvam suas competências nessa área.
	Atividades práticas envolvendo teatro, músicas e dinâmicas onde a Libras pode ser explorada como meio de comunicação.
	7 CRITÉRIOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
	A avaliação é um processo dinâmico e continuado que objetiva diagnosticar e dimensionar a aprendizagem dos discentes. Durante o curso serão desenvolvidas atividades individuais e/ou em grupo, que permitirão ao docente verificar a capacidade do aluno e...
	A avaliação se dará durante o período do curso através de: práticas de diálogos utilizando a Língua de Sinais Brasileira; teste de vocabulários e envolvimento no processo de ensino/aprendizagem.
	8 PESSOAL DOCENTE
	9 PÚBLICO ALVO
	O Curso de Libras, em conformidade com o Centro de Línguas, atenderá alunos oriundos tanto da comunidade interna como da externa ao IFCE/Acaraú. O requisito é que o candidato tenha concluído o ensino fundamental ou equivalente, sem a necessidade de te...
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